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CONCURSO DE OUTUBRO JOGO DO SAPO Resultado· da· 3. ª Partiâ[: · ·u s t a dos concorrentes 
classificados na 2.ª partida 

••• • Ora cá temos nós a disposição do Sapo com a numeração respectiva a cada casa. 
Com direito aos segundos prémios: 

1 
500 30 , 

100 

' · 

' 

to 
-

o ' 

.. • 

··soo. 

1.000· . 

Zé .. Zabumba, Castro Rodrigues, Fernando 
Af! R. dos Santos, Manuel Docre. dos Santos, 

''Alvaro Moreira, Manuel Leite, Carlos Pereira 
Ramos, Henrique S. Pinto Aguiar, José Correia 
da Silva, António Bacilífero, José Duarte Madeira, 
Maria Raquel Milhano, Manuel figueiredo, fran­
cisco dos Santos, Gracinda Queiroz, J. Sequeira, 
António Teixeira da Silva, A. Baía, Fernando 
Ferreira Maia, Esmael da Silva,. Manuel Baixo, 

~Márjo Gonçalves :rereir9, Manuel M. da Cruz 
,Barros, Alfredo' Assunção, 'A(fr.edo Neves, Eudi· 
des Ramos;:.Matilde Perfeitinha, Rita Pu;xa, Frank 
Barróte · Nrcol!lu Leandro da Costa, Eduardo 

, <Lima R: _Mac~ad~>, José da _Siva Pinto_ •. Ernesto 
~ La'Çerda, Manqmnhas, Máno Ommara1s Peres, 
'Zé ' .MiniQso, francisco Augusto Peres, Cláudio 
A~, Moreira, Henrique. J. Teixeira, José Teixeira, 
Dârio, Eti.rico Ouimarâis, F. de 01i.veira Char· 
neire, Angelo Menezes, Joaquim 1 f.1 .. Soares 
0liveira, •fausto Cinzento, Belmiro ,António de 
Oliveira, Cristo Vão>Manuel Reis, Samai-i!aaa, 

' Alfredo Pereira, Maria Augusta Dolores, An!ó· 
., nÍq' ÔOÇleS ferreira Sbbripho, Medeiros Martelo, 

l'Agapito·Conan O<;>yle, Pedrb Pinheiro, Rosa da 
Sil~a Silvestre, Jaime Pereira da Silva, Joaquim 

' da fon'seca, José topes Dias, Mar Morto, João 
E que deixoÍl :de1er uma inspiração divina, ·visto que_ acertaram em· cheio ·nalia . menos de ·correia -A. Barbos·a, Zé Carramé,,Sepol, lda!ina 

cinco concorrenté~, qµe nomeamos em seguida dando parab'ens aos felizes. São êles:•Maria.Rosa Amaral, Joaatiim Crí~os_tOJ!lº• Luís Oliveira M~r­
T. dos Santos, R. Anton,!o José dar Silva, Pôrto; Alfredo Lourenço Pereira Lessa 2.0 , R. Çosta e ' tins, Manue~Jose de. Almeidil', J\ntómo ferre1_ra 
Almeida, Pôrto; José ~é Sousa, R. Santa Catarina, Pôrto; francisco Costa Amado, Vitória, fama- da Silva, Rei do Orco, Rei da Pandega, Recare1s, 
lic.'io; António J'. P)n,to, 1'. Oil Vicente, Pôrto, pelos quais distribl:üremos o prémio de SOO. escudos .A!bllio Fernandes Mesquita, Tigre 2.0, António 
cm partes igfl:li${qa:pQ o caso que até à próxima quarta-feira não haja, quàtquer reclamaÇãó. .. Pires figueiredo,_Maria Alice Aritó11io farrusca, 

Dos .restallt~s 682 (parece mentira mas é verdade) 106 teem direito aos dois prémios Manuel ·de.-:-Oliveira ·e ,Silva, .Bernardo ferreira, 
de 100 escúl!p'S;.ca:qà1 ~ Z6 ln~ressam no livrinho. No nosso próximo número daremos nota de ,Sanrpaio .Martins Cacho,. · 1 " 
todos estes-ppiqes' wie co.r(espondl!m à terceira partida. '. 

TamBtm:s!a~emos a fórmula· do sorteio dos concorrentes aos segundos prémios da segunda ,: ; ~ ;_ / ."., · 
partida. • -~~· . _ . . _ ComlJito aos prémios de '10 Es· 

Na nossa •a !,IHSiraçao, ficam à d1spos1çao de todos os concorrentes os elementos n~cessá- ,. ~., r ·. ''\ ;· • 
ri.os Pª!ª a ·1i~~lt~ çã:o dês te concurso, que, repetimos, ê absolutamente honesto e de · J(tll;nde •. ç ~~' "·"' ' IVrO f" 
d1stracçao. · ·' , , 1 · ,.r.~ ~ .. \."· · , . 

Todos .ôs l'r~mlos .que deixem de ser dlstrlbuldos nas 4 primeiras partidas sê.-1o-ão . ~méffa ~"i;ster S'bljto P1J!t~>._ José JoaQmm 
pela certà na· .sua totalidade· na s .a partida, quer facilitando-a, . quer ptem lando os 1'.1ore1r~;:lo.se L · Pere1ra~·Maunt10 .C~n!Ja, .Mam 
melhorés atlrad~res, .. ·." Aurea: araV!Y\an~l. teài;" Serafl'!J d~s Dores, 

Todos os r~stante_s concorrentes obHveram_ uma totalidade de _pontos •inferior a J.200, 1 Toaqu~ Jlt~on!e,1t?.!011Jc;_b'á/José da SllJ.:8 Lopes, 
estando portanto.desclass1fi~dos nesta terceira partida. : · •Ma.miei flerreH·.a. da . ~ílv::i' To~.r~s. Manuel Reis, 

. ATENÇÃO- I~ualmente terão direito ao primeiro os concorrentes que tendo marcàdo 8S· lmtõnio. P.ó.r.til~lll~\IL · i:~vares; .. A'd~ga Reg1~nal 
seis pafelas, não consigam acertar em nenhuma. iias casas numerada~. Como as dificuldades são. {do Lav.ràder, P'ohçarp:nhb._ Pmhao A1ta1~11ra, 
men~res,; e as p~ebabilidades aumentam para o dôb,ro, êste concurso pode cons iderar-se como •José •. d~ Sous-a: Marqu~es, F. de .Carvalho Jacmto, 
o 'pr1me1ro co ncurso dos Clltlmoa teinpos. · . · .,, .Ant@n~ · Cuto.s.'I .M1ran~. l;ranctsco Mato~. 

• · · 1 '· ~dmundo feue1ra, .Manuel Serome'lrhp, Mana 
,,.. -::: .,: . '1:,~ " · .. , ,,.,...,, ., ~··Rosa Lopes, fylanuel ·l\fonteir?,'Jeca Torrão. 

DISTRIBÜIÇÃO DOS Plft~OS .onoosoo ESt~ (2.) RHERHlEtÁ PRIMEIRA -PAR!IDÂ·~ ·os ti.~~~~ ~ .fsc01~~'.s_~.:~~: , ...... ~·) 
Aos concorrentes com :direito aos mêsmos N~ Ribas . • .~~: :·. 12Ó1 a ·1300 Os 'q ue não· fora m·à g uerta 

são dislribuidos os"segúintes números: Maria P. Santos • . .. .. 1301 a J 400 Rontance de um soltetrão 
J S O 00 Dois corações , . 

Teófilo F. Soarés. • 
José ('.ntónio . -: . 
fernando L. da Silva 
Rita Silva . • . . . . • 
Manuel António L._Pereira. 
Elvira Rocha . . . • • 
Joaquim da Silva. .. ; .. . 
Artur J. Marques G1pmarãis 
Dolrano . • . . . • 
Fernando Af. R. da Silva 
Alberto Ferrêifã ·: · 
J. Neto. 

1 a 
101 a 
201 a 
301 a 
401 á 
501 a 
601 a 
701 a 
801 à 
901 a 

·1001 a 
1101 a 

· · equeita • · .. · · • ~ 14 1 ª 15 T ribu.nal 'dos Peq'uenos De llt!>S, 100 . Mariqu.i~has Augusta • '.., ._, 1501 8 1600 
- 2

3
0000 Zeca Pilao . . . . -;. • 1601 a 1700 " 

3"00 Manuel dá Silva M. Pinto ·_- . . 1701 a ; lSOQ •• .. ... • 400 Manel de- C!ma . .., 1 sol 11 1900'" 
500 Manel de &.lixo • .1f JQOl · a ·2000 Vamos, à q uarta, . meus senhores, que 
600 Zeca Tro:i:a 2001 a 2100 as bôcas do sapo e do saco estão abertas. 
700 Antoninho . . 2101 a 22'00 
800 Zulmira Otmçalves • • . . 2201 · a 2300 
900 Jorge Carneiro Alegria . •. • • 2301 a 2400 

1000 .Maria Lucília . • • • .,. _, . 2401 a 2500 
1100 
1200 (Continua na última página). 

• '· 
.. Ver o plano geral dêste concurso nos 

nümeros anteriores. 



Crônica 
, . anacrontca 

Parece que a Alemanha pensa, muito radd, que a palavra foi dada aos prín­
sêriamenfe, em restaurar a monarquia, cipes para encobrir o pensamento, e 
E se ainda o não fêz, foi porque, ao que, se os tratados são farrapos de 
contrário de Portugal, abundam por lá papel, não tem muito maior consistên· 
os pretendentes ao trono. Guilherme 11, eia uma assinatura traçada em ocasiões 
o ex-Kaiser, não se importaria de pas- excepcionais. E teima em voltar ao 
ear um traço sôbre o ex, voltando a ser poder, no que, quanto a nós, tem muita 
o soberano monarca da Prússia e o razão. Pois de que lhe serviria ter sido 
não menos soberano imperador do operado por Voronoff, se tivesse de 
Reich. Seu filho, o antigo Kronpri11z, ficar para sempre exilado em Doorn, a 
aceitaria de bom grado pôr de parte o cultivar tulipas e a fabricar queijo fia-

recerem de novo, humildes e submissos, 
a pejar as antecâmaras do Paço? 

A grande mágoa de D. Pedro II do 
Brasil, exteriorizada num soneto célebre 
depois da r!!voluça:o que o tombou, 
err 11ver cuspir na sua mão trémula 
quem tan~as vezes .lha beijara outrora ... 
A Guilherme' II deve ter acontecido o 
mesmo. E qtt'e ·melhor vingança do que 
ver os antigos '.áulicos limparem cuida-

• • 1 ~ • • t • 

dosamente os vestigios do próprio es-
progenitor-morrer por morrer, morra mengo? carro, para de novo lhe encherem a mão 
meu pai, que é mais velho - em- Também Napoleão abdicou; e certo de ósculos fervorosos? · 
punhando já o céptro imperial sem dia, deu um pulo da ilha de Elba, caíu Em tôda a parte a humanidade é a 
estar à espera de que o velho Kaiser sôbre a costa francesa, e largou a cor- mesma. E se Guilherme II tornar a ser 
passe de esta para melhor. Mas os che- rer para Paris, que lhe abriu os braços. imperador, poderá dizer, como o Teo­
fes realistas, temendo complicações in- f ' verdade que, em seguida a êste gesto doro do Mandllrim, qne o seu desprêzo 
ternacionais com a ascensão ao trono másculo, governou apenas cem dias. pela humanidade foi tamanho, que se 
de qualquer de estes dois, levantam O bastante, contudo, para verificar que estendeu a quem a criou. 
nos escudos o filho do Krollpri!Zz, que quási todos os seus adversários polí- Marcial JORDÃO. 

ao tempo da grande guerra conspur· ticos voltavam ao beija-mão, curvados 
cava ainda inocentemente os cueirinhos, 
e não tem portanto responsabilidades 

em arco perante o sol que tinham 1
' 

no estalar de essa catástrofe. 
suposto apagado para sempre e subita- Esclarecendo . .. 
mente se reacendia. 

Assim se degladiam, disputando-se 
a vitória, o pai, o filho e o neto. Uma 
verdadeira guerra de família, match 
formidável entre três criaturas do mesmo 
sangue, que os sucessos colocam frente 
a frente, como se inimigos fôssem. 

Parece que se tem efectuado gran­
des deligências junto de Guilherme li 
para que êle desista das suas pretensões 
à coroa, tanto mais que abdicou sole­
nemente em 1918, e palavra de rei 
não volta atrás. Guilherme li entende, 
po.rém, apoiado em Machiavel e Talley-

O Académico! 

Quem sabe se será êste, apenas, o 
desejo de Guilherme II? Vingar-se dos 
que o guerrearam e que seria fatal apa-

Maneiras de dizer 

- Como é que o senhor consegue 
Leiam a nossa futura secção Non ter sempre o mesmo tipo de villho? 

plus ultra I - Vou sempre à mesma fonte. 

(Ainda acérca da •Resposta Pronta>). 

Essa história conhecida 
Da Angela e do Tabordinha 
Foi por mim p'ra aqui trazida, 
Sem ser descoberta minha. 

Mas nllo considero coisa 
Digna de ser censurada, 
Que certa anedota em prosa 
Seja em verso transformada. 

Nisso nllo há plagiato, 
- Nem para tal senti febre ..• -
Nilo pensei impingir gato 
Que todos julgassem lebre! 

BISNAU. 

Leia no próximo número, na 
secção O Académico : 

Oratlone de sapientia, do· Prof.~Azev.e­
dus Maiatus. 



Rés-do-chão 
Balancete da semana 

A esterilização do macho, está 
na berra,. meu leitor. 

D'aqui a pouco ninguém é papá 
e foi-se à viola o Amor. 

Uma ligeira operação, - e a brasa 
do instinto bestial, 
feroz e carniceiro, 
apaga-se, afinal .. . 

fiz esterilizar um gato, em casa, 
e o pobrezinho já não tem Janeiro! .. . 
Dar à luz, hoje é ter mais perto o abismo 

da Fome que se vê ... 
!Vamos p'lo eunuquismo. 

Acessórios supérfluos, para quê? 
Gerar um novo ser, ter de' aturá-lo 
nove meses, embora em quarto escuro! 
... Nunca pàrturejei, posso jurá-lo, 
- mas deve ser um bocadinho duro ! 

Assim, é um descanso. 
Marido bravo ou manso 

não receia tragédias conjugais 
- e acabam-se os menages à trois. . . ou mais! 

A esterilização, leitor, consentes? 
E' claro 1 Porque não? 

Os "cinéfagos " andam tão contentes ! 
Pudera! Vamos ser como êles são ! ... 

* 
* * 

Há calor outra vez. 
Que maçada! Obrigar o bom burguês 
-que na transpiração sempre foi mestre­

ª ter vários coturnos, 
diurnos e nocturnos, 

para evitar o hálito pedestre! ... 

* 
* * 

Aulas abertas. Os meninos vão 
sentir do Professor a férrea mão 
a espremer-lhes a bossa do talento. 
No fim do ano sai cada portento! 

Mas vão sempre à missinha 
e no cinema fogem da priminha, 

- uma rica mulher 
que os pode reprovar, 

porque os ditos não sabem conjugar 
o verbo que ela quer ... 

* 
* * 

D'aqui a vinte dias, S. Martinho. 
Embora caro, o vinho 

há-de beber-se à tripa fôrra, creio. 
-,..- O ' Dona Pipa! O' ama, em cujo seio 

inéditas miragens 
chupa tanto moinante: Os pobres vêde 
e deixai-os sugar sem derrapagens ! 
• .• Tudo acaba. Só não acaba a sêde !. .. 

Frei-SATAN. 

lY\r;\Rlr;\RITICES 
Pousa aqui... pousa ali. .. 

A falta da pinga! 

Os fervorosos amadores do sumo 
da uva estão desanimados antevendo 
a perspectiva dolorosa dum ano de sêde. 

Todos os correspondentes da pro· 
víncia teem despejado nos diários das 
cidades as suas trágicas notícias, anun· 
ciando uma colheita vinícola escassa 
e de má qualidade. 

O vinho maduro caíu de maduro! 
E o verde, para justificar o nome, não 
se deixou amadurecer e foi colhido 
verde, tão verdinho como aquela me­
tade da nossa querida bandeira. 

O Deus do céu pregou uma partida 
ao Deus Baco e a tôda a sua ex.ma família, 
a D. Baca e os seus filhinhos bacanos. 

Pouco vinho! Ai, rapazes, que fome 
de sêde nós vamos rapar! 

Que confusão de côres! 

Se nós fôssemos lógicos e coerentes 
não nos devíamos admirar do vinho 
verde estar verde. 

Acho que é muito mais natural do 
que estar tinto ou roxo! 

Os senhores já repararam na cara que 
faz um estranjeiro, quando o criado dum 
restaurante lhe pregunta:-0 cavalheiro 
quere vinho verde? Tinto ou branco? 

Três côres duma assentada ! 
O homenzinho fica com a impressão 

de que vai beber a porta duma drogaria! 
Branco, tinto, verde l 
E' duma pessoa ficar azul! 

Casas e vinho 

O govérno para calar os durienses 
deu-lhes uma casa: a Casa do Douro. 

Já não é mau de todo, porque es· 
cusam de pagar o aluguer, mas não é 
tudo. 

E' preciso que o govêrno lhes dê 
também uma mesada, um colar de 
pérolas e um automóvel Packard. 

Para que servirá uma casa a mais 
ou a menos no Douro? 

O que os durienses precisam não é 
de casas, é de bêbedos que lhe bebam 
os vinhos, porque é à custa dos que 
bebem que os do Douro comem. 

A casa do Douro! 
O' senhores, ainda havemos de ver 

o Palacete do Algarve, o Chalet do 
Alentejo, o Armazém da Extremadura 
e a Garagem das Beiras ! 

o Académico 
REVISTA QUINZENAL 

C omeça no próximo número 

On parlera de tout Je monde 
academique ... e t -son pere. 

.......................... ~ .... --------- 4 ____ , __________ lmll!ll ______________ __ 



AMERICANICES! polento burro e alguns vultos polfücos 
americanos, inseria o /aneiro a seguinte 
legenda: 

Duas notícias de arromba "a nossa gravura reproduz 
M. Franklin Roosevelt candidato à 
presidência da República, saüdando ale­
gremente o burro democrático, quando 
da recepção que lhe foi oferecida, etc., Carecas e Políticos etc .•. . ,, 

O nosso querido }alleiro, publicava 
há dias, dois sensacionais telegramas 
vindos da América do Norte, o origi­
nal país do cimento armado, do ferro, 
das vamps, do jazz, dos secos e dos 
carapetões. 

A América é uma santa terrinha, -
onde todos os dias sa:o primeiros de 
Abril, - que se entretem a enviar aos 
papalvos da Europa as mais disparata­
das, bizarras e destrambelhadas novi­
dades. 

As duas que o janeiro inseriu são 
das boas, das fixes, daquelas que são 
garantidas por um ano. Vamos à pri­
meira. 

O Club dos Carecas 
Abaixo os Pêlos ! 

E' com prazer que respigamos do 
telegrama da United Press alguns perío· 
dos, com os quais estamos plenamente 
de acôdo, ou nós não fôssemos correli­
gionários, na calvície, dos despelados 
carecas americanos. 

O Club dos Calvos, é conhecido 
pelo 11Club mais alegre de tôda a Amé­
rica,,, o que nos nào admira, pois os 
carecas são as pessoas mais divertidas 
e simpáticas, não desfazendo ... 

"O nosso Club - dizem êles - foi 
fundado, com o fim de demonstrar ao 
mundo que o homem, na sua máxima 
forma de desenvolvimento, não é um 
animal pelífero." 

Estamos de acôrdo, não é verdade, 
amigo Júlio Ribeiro ? 

Dizem mais os estatutos: - 11 des­
pertar o sentimento de união e assis­
tência em todos aqueles que arrancaram 
do envólucro do pensamento, êsses 
filamentos peludos que só servem para 
lazer sombra e que não são mais que 
uma decoração incómoda e grotesca. " 

Uma pessoa lê isto e fica tôda con­
solada! 

Venha de lá um abraço, sr. Dr. Bento 
Carqueja! 

E há meninas cinéfilas que se apai­
xonam pela cabeleira do Ramon Novarro, 
quando tem aqui à mão de semear a 
careca do Avelino chapeleiro l 

Mas voltemos ao telegrama. Afir­
mam os sócios do Club: "que os 
cabelos não fazem parte dos elementos 
de felicidade e beleza dos homens - se 
assim não fôra, os selvagens da ilha 
Bornéo seriam a inveja de tôda a huma­
nidade.,, 

Verdades como punhos com botões 
e tudo! 

Esperamos que, após a leitura do 
sensacional telegrama, os nossos ami­
gos Maneca Reis e Erico Braga, ponham 
de parte o capachinho e venham enfi-

leirar nas hostes irresistlveis e apolíneas 
dos carecas luzitanos. 

Realmente, não há nada mais imundo 
que os cabelos. Quem é capaz de comer 
uma sopa, depois de ter encontrado 
nela algum cabelo? Ninguém! 

E' preferível uma mosca ... 
Ora vamos lá à segunda notícia. 

As próximas eleições 
na América. do Norte 

Esta notícia deixou-nos de bôca 
aberta 1 

Se fôsse publicada noutro jornal, -
vá lá, com seiscentos diabos 1-mas no 
/aneirq?! 

Qual será o burro democrático a 
que a notícia se refere? 

Quem se está a rebolar de gôzo são 
os rapazes da "Revolução•, que para 
serem gentis com o janeiro, devem 
publicar uma gravura, representando 
um enorme camelo no meio do deserto, 
acarnpanhada da seguinte legenda: -

Acompanhando urna fotografia, a 1 O camelo integralista no meio dos seus 
duas colunas, na qual se viam um cor- partidários. 

PERFIS DO PORTO 
XX II 

A FAMILIA T. 

([\~··· 

O CTA'VH• 

Semi-Loucos nas florestas, 
Os macacos sentem flatos 
De verem as suas testas 
Retratadas nos Torcatos. 

~ E&l ~··· 
Dando ao beslanfo mil tratos, 
Pasmados ficam os mecos 
De ouvirem chamar Torcatos 
A tais torcatopitecos. 

Dos monas em conta telllz.o 
O pasmo tão singular. 
Se pasmoso é o desenho 
Os versos são de pasmar. 

I 



A VIDA E A MORTE 
XXVJI 

A POLlTÍCA NA EUROPA 

-------
--

devem ser fragmentos de massa ence­
fálica. O Doutor Sanchez, mostra aos 
congressistas uma garganta que lhe 
mandaram para concertar. 

Trata-se da garganta de um célebre 
cantor e as suas cordas vocais estilo 
perfeitamente afinadas. 

O Doutor, que é um grande ama· 
dor de música e um virtuose de talento, 
dedilhando as referidas cordas vocais, 
como se fôsse em violão, deslumbrou 
a assistência, tocando um tango com 
muita arte e sentimento. 

A Comissão de Gargantas pede ao 
Doutor lhe ceda tão inter~sante peça; 
porém, o genial laringologist-a, diz não 
poder aceder ao pedido, visto ,que o 
proprietário da referida garganta pre· 
cisa dela sem falta para o próximo sá· 
bado, dia em que faz a sua festa artístio . 

Por entre aplausos, foi encerrada a 
sessão e marcada a próxima para amanhã. 

(Traduzido do semanário humorís tico­
Guliérrez.) 

1 Cartas a tinta preta 1 

(IMPRESSÕES DE ÁFRICA) 

'J' j a 
i\(AJHA 

Rl'l'A nmad4: 
E~cre \'O-te hoje 

Com neura le va da 
De mil diabos , pois foge 

A pena, e. t úpida e lanzuda 
P'r'ó bico d'obm que é a situaç.io; 

E o resultado, enRm, de tal entalação, -
E ' que a poesin vai aair-me a8'll'is bicudn 

O melhor a f.,or, sorú al'errolhar o bico : -
Se o calado ó o melhor, ontdo adeus ! - calado fico. 

XXXIlC J) i Z O Ili XXX XX 
Para aí, à b ôca c heia, 

Q ue ~s te )lun d o é uma bola 
Que, como a sorte, anda e rebola, 

De um lado paT!I o outro. lf~ que illeia! 
Xão é as.;im que jnl11B o ~fondo Angola! .. . 

X:io, minha boa l i A lllA Hl'l'A: êle é bicudo .. . 
O que dizem é falso, é boato feito, é tudo! .. . Reina a maior tra11qiiilidade nos espíritos . .. 

Quando \'imos meter lançMem Afri<:a, curiosos,­
,, AJlrendem-sea V'lller cnsinmnentos honso 1>rovoitosQ1, 

}>; "emo~, só então, 11uotal Mundo n1lnnl611m ca11 udo! ... 
Aqui vive.;;e a vida, ) [,\lll' IU'l'A, com mais vida, 
)<~ papa-se meio grama de quioina na comida, 

Droga feia a ~aler, nem tu calculas, não! 
'En11uanto tu, bela e felii dan>a burguesa, 
Temperas o teu elo!I, sentada i1 mesa, 

P ondo o açú ~ar 11 ue Angola da, 

O HUMORISMO ESPANHOL 

O congresso de otorrino. . . etc. 
Voltou a realizar-se em Madrid um 

congresso! 
Desta vez trata-se de um congresso 

tão extraordinário que ninguém sabia 
para o que fôsse antes de um con­
gressista declarar que era para estudar 
o nariz, a garganta e os ouvidos. 

Claro que desaguaram em Madrid 
muitos médicos estrangeiros, que se 
n~o , acharam ; bom o congresso, pelo 
menos st: .fartaram de gozar banquetes, 
tour.açlas,. teatros e exposições. 

Vamos, porém, ao congresso. 
Sabem os leitores quanto nos inte­

ressam as questões científicas. 
A segunda sessão foi a mais inte­

ressante, pois na primeira gastoµ-se o 
tempo em cumprimentos. 

-Olá, como está Você? Parece que 
o acho mais gordo êste ailo, etc., etc. 

O Senhor Doutor Riskiloff, da Uni­
versidade de Toloncia, pronunciou um 
discurso explicando a utilidade dos nari­
zes, que servem para deitar o fumo do 
tabaco e, além disso, para distinguir o 
cheiro de uma rosa do de uma posta 
de peixe podre. Acrescentou que a 
sábia Natureza colocou as narinas para 
baixo porque se as tivesse colocado 
para cima, quando chovesse se enche­
riam de água. foi muito ovacionado. 

A seguir, o professor Mamoláu de 
Mistinguette-sur-Seine, comunicou ter 
descobei;to nos arredores de Paris uma 
doença que .o traz ln.uito preocupado. 

E' que quási tôdas as crianças que 
andam a brincar pelas ruas t;ofrem de 
uma enfermidade nasal que consiste na 
saída constante de duas coisas flácidas 
e brancas pendentes sôbre o lábio supe­
rior, na eminência de deslizarem para 
o inferior, . o que no entender do sábiq 

A qual, se i ndn no m1111a resta, 
E' 11ne o açú c ar p r es ta 

xx x Para o e h (, ! ... xxx 

E ~ ainda o que vale :\ nossa Angola, 
- E' haver por ai c·om abundf1'1Cia 
Quem prtcise a valer de tal st1b3tàneia, 
P'm arabar de bermr: - &fola, esfola! . •• 

Qne à mingua de o tomarem na infància, 
Quando era franca ll mais Tisonha a escola, 
Merecem o cha .. . velho 11uc os e<>nsola 
Hervido com linura e clegi111cia . . 

MAHíA RI'l'A: Vi1•11 n ra paziada! 
Ergamos nós um t rono à G:irgalhada 
Nas barbas dos t"nlurrn~ de barbaç.,$ ! 

An!!.>la contribui M m e,tn 1.rend.'\ : 
e m,túria dos llinheir<>< lia ~·.zenda > 
Ou a d [aneira d1l f.tlar"its m:1ssas >. 

Mlgue-LINH9 . 



DESe~NSO SEM~N~L 

Suplemento da M~~I~ ~IT~ 
ded icado excl usivamente aos jornais por mais 
-:- : -:- : - hebdomadários .que pareçam - :- : - : - : -

Começamos hoje por fugir aos jor­
nais periódicos. Vamos, portanto, ler a 
V. Ex.•• uma passagem admirável dum 
convite que a Associação etc., etc .... 
(ver abaixo) faz aos srs. Associados. 

Associação de Socorros Mutuos 
Funebre Familiar para Ambos 
os Sexos em Grijó 

e freguesias clrcumvislnhas (o «Ecos> 
diria llmllrofes) 

CONVITE PARA A FfSTA DO 40.0 ANIVERSARIO 

A Direcçao desta Associaçllo, convida 
o Snr. associado e sua familia, a tomar 
parte em todos os actos da festa do 40.• ani­
versario da fu11daçOo desta I11stitu/çOo, 110 
dia 2 de Outubro proximo, cuja festa 
consta do seguinte - Programa 

A's sete e meia horas daquele dia, 
saird da secretaria a Direcção em cortejo 
com os snr. associados em direcção ao .Mos­
teiro <te Orijó para assistir à missa que será 
celebrada pelos soei os falecidos. Em seguida 
a esta, romagem funebre ao cem/ferio em 
visila aos tumulos dos soe/os falecidos. 
Depois dos actos religiosos alguns oradores 
explicarão o obejelivo desta visita. 

Terminado este acto, cortejo de re­
gresso para a secretaria. 

Das 10 às 12 floras exposiçOo do novo 
mobiliar/o da tribuna e salOo, cuja inau­
guraçao é feita neste dia. 

A's 14 horas princepia a receçOo das 
diversas colectividas co11vidades para assis­
tir a esta festa. 

A's 15 floras terd 111/cio a e Sessao 
Soléne• em qua diversos oradores de 
reconhecido mérito 110 meio Mutualista 
demonstrarOo d assisténcia os bcneficios 
que das agremiaç/Jes resultam para a 
sociedade. ' 

Todos os .actos desta festa serão abri­
lhantados peta. excelente Banda dos ~om­
beiros Voluntarios de Espinho. 

Grijó e Secretaria, 25 de Setembro 
de 1932. 

A DIRECÇÃO. 

Como acabaram de ler, às 7 e meia 
horas da manhã, a Direcção vai em 
direcção ao Mosteiro de Orijó, assistir 
a uma missa que será celebrada pelos 
sócios falecidos. 

Estão V. Ex." a ver os cadáveres a 
dizer missa, se calhar por alma dêles 
mesmos. E como não bastasse vê-los 
ali, vão ao cemitério acompanhá-los. 

Depois, como todos os sócio e sua 
família, não percebessem nada daquilo 
alguns oradores explicarão. o obejectivo 
desta visita. 

Em seguida, cortejo, depois exposi­
ção, após recepção e por último sessão, 
sendo todos os. actos abrithalltados pela 
banda dos Voluntários de Espinho. 

Nós somos dos que amamos a mú­
siea; mas ainda gostar(amos •de saber 
como j) mestre de banda se. arranjou 

para escolher as peças apropriadas ao 
acto. 

Na missa está bem: missa em ré; 
no cemitério também: marcha f ún.ebre ; 
no cortejo, podia ser: aparada do amor; 
na recepção, talvez: o Rei chegou; 

Mas agora na exposição do mobiliá­
rio e na Sessão Solene, é que nós não 
fazemos a menor ideia. A não ser que 
o salvasse da rascada o Burrié e o 
Teodoro vais ao sonoro? ... 

• 
Do co11spíctto 

. " Diário de Notícias" 

Cavalheiro 

23 a11os, fora da familia por quest/Jes 
amorosas, pede a senhora bondosa hospe­
dagem, perto da baixa, pagando em pres­
tações semanais. Carta a este jornal ao 
n.0 7. 

Chama-se a isto ser useiro e vezeiro. 
Então o cavalheiro foi pôsto fora 

da família por questões amorosas, e já 
pensa em armar novo sarilho? Só se nós 
não compreendemos bem onde êle quer 
chegar com o pagamento em prestações 
semanais ... 

Se calhar o cavalheiro não come 
todos os dias ... 

• 
E para qtte os le,itores não julguem 

que o 
"Ec0s de Cacia" 

se emendou, depois da comemoração 
que lhe fizeram e nós reproduzimos, 
vamos lê-lo um bocadinho. São fra­
gmentos de um só artigo que o sr. Chi­
buto publicou com o título de Ilusões. 

Melhor dizendo: são fragmentos de 
Chibu ... to 

Ilusões! ... 

Á R. C. 8 . 

Tarde de julho. 
O sol ardente, Julga 110 céu azul ce­

leste, como uma gôta de orvalho no calls 
duma mimosa jltJr. 

Isto é bonito: O Sol a Julgar como 
uma gota de orvalho. . . Que lindo 1 

······································· Nós, stJmos como as flores que se 
erguem ,naquele canteiro, sobre os raios 
brill1antes do Sol. 

1 

Erguem.se ali altivos, enquanto moos 
debels, criminosas, nOo lhe arrebatam a 
vida. 

Toda a Natureza numa apoteose de 
flores e de ca11Ç(Jes, se sorri para nós. 

- Como tudo Isto é triste! . .. 

Não há dúvida que a natureza a 
rir-se para nós é muitíssimo triste. 

Tu Mary, sabes dizer-me o que é a 
Vida? 

Não !. . . Não compreendo a Vida. 
A Vida! 11 A Vida é tédio. Neste pla­

niferio cl1eio de Ilusões nOo se vive, so­
fre-se. 

Mas o que é isto, que eu sinto, sem­
pre a ator111e11tar-111e 7 E' a Vida ... Minha 
Doce Mary/ .. . 

Olhe que não será, Doce Mary: 
Uma coisa que o atormenta no planifé­
rio não é a vida! Deve ser uma pulga. 
Ou, não sofrerá êle das hemorrói­
das? ... 

· · · · àõ~ás?: : : · "Na~· "c"hdres· -,;,;~;,~ · oõ~~ 
Mary, porque essas ldgrtmas,.essas·gotas 
de humor as que caeem a pár dos olhos 
teus, causam dõr; e a dõr atormenta-me 
o corpo. 

Eu sinto que noo hd lagrimas, por 
mais ardentes que sejam, que nOo chegam 
a examir-se um dia. 

Talvez cheguem. Aquelas qu.e são 
gotas de !tumor, e caem a par como as 
andorinhas, devem chegar a examir-se 
um dia. 

. ... "N~. cô~~e1;ic. "dd; ·s·i~;pâi/as· ;;;;,,~~·;;, 
o amôr tem sempre v sua maravilhosa 
t ransflcação. 

Sim o amor, a piedade e a mesericor­
dia vivem através de todos os egoismos. 

El(olsmo é ppis, o amor proprio, 
levando a 11111 ponto tão excessivo e vi­
cioso, que o /tomem se ama a si mesmo, 
não só com injusta pre(erencla, mas 
quasl em total exclusOo dos outros ho­
mens. 

E' claro que qua!ldo o homem vicioso 
se ama a sl mesmo, tem de sofrer uma 
maravilhosa transjicação. O que não 
percebemos muito bem é o restante. 
Se calhar o sr. Chibuto, queria dizer 
com exclusão das outras mulheres. 

E termina assim: 
E' dever nosso suportar a vida como 

uma atrõ:t, porque a inteligencia conju­
gada com o coraçlJo, ensinar-nos-há a 
elumlnar-nos. - Há o verdadeiro ca­
minho. 

Aveiro 20-9-932 
CHIBUTO. 

Arre Chibuto ! . . . Ora isto é que é 
exclusivo do Ecos de Cacia. Ninguém 
o suplanta l E êle com certeza é que 
há-de ensinar e elttminar-nos. 



João Maria Ferreira 

REFERIMO- NOS há tempos à 
moda dos livros perfumados. 
Como lhe constasse que os 

livreiros portugueses receberam a ideia 
com grande entusiasmo e que alguns 
escritores tencionavam perfumar já os 
seus próximos livros, MARIA RITA 
pôs-se a caminho para meter o nariz 
na sensacional questão e descobrir, pri­
meiro que nenhum outro periódico, qual 
o perfume que os autores empregarão. 

Eis os resultados colhidos : 

António Correia de Oliveira 

- Qual será o perfume dos meus 
livros? Trevo, rosmaninho, rosas sil­
vestres e um pouco de estes sargaços 
que em Belinho me agridem constante­
mente a pituitária. 

-Mesmo para o 11Job11? 
- E' certo que job, tendo vivido 

no esterquilínio, coberto de chagas, 
não podia cheirar muito bem. Mas o 
meu job é português, e tem de cheirar 
e saber a Portugal, como a tapioca 
do Pote. 

Dr. António Cabral 

- Misture a pólvora da indignação 
com o vinagre do azedume, e terá o 
aroma dos meus livros. 

- Mais nenhum perfume? 
- Mais nenhum, a-pesar-de eu haver 

abandonado a vida política e ter-me re­
colhido à privada. 

João Ameai 

- O cheiro dos meus livros ? Rapé 
meio grosso com um bocadinho de in-

Fazer circular a MAR 1 A R 1 TA , 
mesmo dada ou emprestada, e con­
tribuir para a sua expansão sempre 
:: :: .• :: em aumento : : :: ; : · 

os LI VROS 
Dize-me a 
Em vez de 

que "ch ei r a 
pena o que é " 

censo. E' admirável êste perfume, para 
os velhos de vinte anos. 

Júlio Dantas 

- Os meus livros hão de cheirar 
~ feno, só a feno. Nem p9de ser outra 
a predilecção de um presidente da 
Academia. 

João Grave 

- Uma mistura de balsâmicos, desde 
o benjoim à avenca. Bem vê: a minha 
bronquite ... 

Dr. Antero de Figueiredo 

- Flores del Campo quando estou 
em Meixomil. jabon Saunas quando 
estou na foz. Como vê, uso e usarei 
só perfumes espanhóis. Depois que 
estive em Toledo, é isto que vê. 

Dr. Brito Camacho 

- Os meus livros hão de cheirar 
a ácido sulfúrico. De quando em 
quando, variarei para um pouco de 
sublimado ... 

Nuno de Mo.ntemor 

- Empregarei sempre a alfazema e a 
naftalina. Será a única maneira de os 
meus livros resistirem à prolongada per­
manência nas livrarias. 

Dr. Alfredo Pimenta 

- A bolor e a pó dos arquivos. Sã:o 
dois aromas deliciosos. Em obras dou­
trinárias e políticas, empregarei alter­
nadamente o cheiro a sardinha e o 
cheiro a raposo. 

Freitas da Câmara 

- A que devem cheirar os seus 
livros? - preguntamos. 

- A escândalo. E' o perfume que 
mais atrai o público. 

Abreu e Sousa 

- OCÜJr di f emilla. Não suporto 
outro perfume. 

Manuel Ribeiro · 

- f-l ã:o de cheirar às estêvas da 
Planicie Heróica. foi tempo em que 
o incenso da Catedral e do Deserto 
me seduzia o olfacto. Hoje ... 

Dr. joaquim Madureira 

- No estado actual da sociedade, 
só há um aroma que um escritor de 
pulso deva usar: o da fermasa estri­
varia. Eu, para escrever, já não preciso 
de mexer o braço: limito-me a alçar a 
perna. Para um crítico verdadeiramente 
digno de êste nome, o amoníaco é o 
rei dos perfumes. 

Afonso Lopes Vieira 

fomos encontrar o ilustre Poeta na 
praia de S. Pedro de Muel. Vestido de 
Bartolomeu Marinheiro, estava sentado 
entre caranguejos, burriés, pulgas do 
mar e outros animais nossos inimigos. 
Numa põçazinha, formara quatro mon­
tlculos de areia; em cada um dêles 
espetara, aceso, um Portu-
guês Suave, cuja mansa fu­
maceira se derramava trans­
formando os montículos em 
Ilhas de Bruma. Povoavam 
cada ilha um amoroso Pe­
drinho e uma loura lseu de 
louça das Caldas, muito 
aconchegadinhos, até ao fim 
do mundo, em tendas de 
campa!llta vicentitza . O 
Poeta cismava, olhando a 
sua obra, e aspirando de 
quando em quando um ra­
minho de Rosas Bravas. 

A medo, preguntamos : 
- Doutor? Como per­

fumará os seus livros? ... 
Respondeu-nos logo, 

como se já esperasse a pre­
gunta: 

- Com argirol. 
E mbatocamos. Sôbre 

não ser aromático, o argi­
rol é um remédio muito 
usado nas conjuntivites e 
outros meandros oftalmo· 
lógicos. Solicitamos discre­
tamente uma explicação. E 
obtivemo-la. 

- Eu agora vivo todo 
para o Lufs... Se não fõra, para tão 
longo amor, tão curta a Imprensa Na· 
clonai, imprimiria uns Luisladas em seu 
louvor. O Dr. José Maria Rodrigues, 
após 6 anos de estudo aturado, que 

&---------------------------

RFUMADOS 
ir-te-ei o que escreves 
so" é um nariz permanente 

raros devotos teem aturado ainda mais, 
concluiu que a mono-cegueira do Luís 
se teria evitado se já fõsse conhecido o 
argirol. Que mágua, ser a lndia des­
coberta pelo Gama 1 Ah ! Se o hou­
vesse sido pelo Gama Pinto ! . . . Mas 
enfim. . . Embebendo de argirol as 
minhas futuras obras, espero restituir 
ao Luis um ôlho retroactivo. Impõe-se 
essa restitu'ição. E tem já precedentes. 
O meu caro José de figueiredo e o 
meu fértil Luciano freire tecm 11 resti­
tuido,, tanta coisa a tanta gente, que 
nào é grande ambição a minha de res­
tituir um ôlho ao Luls ... 

E abismou-se de novo no seu cis­
mar . .. 

António Ferro 

Não querendo que o nosso inqué­
rito abrangesse apenas poetas, prosa­
dores e dramaturgos, procuramos tam­
bém o depoimento de um jornalista. 
E António joaquim ferro veio expon­
la11eamente ao nosso encontro. Pen­
sando que a nossa emprêsa literária 
visava a organizar um banquete de 

homenagem, telefonou-nos 
a oferecer-se gentilmente 
para fazer de homenageado, 
função que várias ve.zes teem 
conquistado, ao que nos 
disse, com indomável au­
dácia. 

Desfazendo o equívoco, 
aproveitamos para marcar 
um encontro. fomos encon­
trá-lo graciosamente insta· 
lado num hotel da beira­
-mar, onde deixou que o 
surpreendessemos a escre­
ver a sua nova obra: - "O 
Dante, o Shakespeare, e 
Eu,,, Disse-nos logo: 

- Eu fui o grande pre­
cursor europeu dêsse movi­
mento a que se associam. 
f-lá muito publiquei 11 D'An­
nunzio e Eu". foi, em li­
vro, o primeiro frasquinho 
de per-fiume ... 

- A que vai cheirar o 
que está a escrever? 

- A violetas de Par-
ma .•. 

-De P a rm a? Ah ... 
Por causa do Dante. 

- Por causa de mim. 
Gosto tanto de comer queijo parme­
são 1 

- Com que aroma reeditará a His­
tória os seus livros? 

- Espero que a posteridade, respei-

!ando a minha genial descoberta dos 
contratos verbais, faça com que os meus 
livros cheirem todos a depilatório; êles 
conteem trechos compilados ... 

- Como perfumará os que reeditar? 
- Não sei. E' possível que ceda às 

instantes solicitações da Academia fran­
cesa, que não me larga; talvez conceda 
à Leviana o seu peculiar cheiro a sova­
quinho; e o meu imortal retrato da 
Colette terá o suavlssimo aroma de 
La retraite selltimentale. . . Projectos 
futuros. De momento, tenho entre ma:os 
a obtenção da Cruz de ferro; é uma 
homenagem que a Alemanha me pres­
tou há muito, mas de que ainda não 
beneficiei; os meus inimigos teem feito 
as maiores intrigas junto do Hinden­
burgo. Espero devê-la ao meu fiel 
Hitler. . . Estou a preparar-lhe uns elo­
giozinhos na primeira página .. . 

- E obtê-la há? 
- Cheira-me a que sim ... 

António Botto 

Acolheu-nos descerrando um sor­
riso. Poisou um maravilhoso artefacto 
de Waterman com que traçava cola­
borcição para um grande órgão da im­
prensa ateniense. E disse-nos, muito 
gentil: 

- Preguntem ... 
Começamos, intimidados: 
- Não queremos cometer alguma 

indiscreção . . . Mas diga-nos, António: 
como perfumará as suas obras? 

Pensou, uns instantes, e disse: 
- Corresponderei à vossa gentileza. 

Perfumá-las-ei sem aroma. Para mim a 
poesia é um enlêvo que vem de trás, 
muito de trás, e o seu único perfume 
é o tempo. . . Eu vos ofereço esta nova 
Canção Rústtca:-

Olhai, olhai o belo moço. 
Seus dentes mordem o tremoço, 
semente virgem de um grande sonho. 
Ai! Se êle soubesse 
na romaria que anoitece 
pôr-se tão triste como eu me ponho 1 
Um dia será velho também, 
tão velho como hoje é a mãi, 
mais velho do que hoje é o pai. 
E há de ter filhos, muitos filhos. 
f ôsse eu a mãi 1 Cosia-lhes fundilhos 
sem proferir um ai. 
Cheiro o perfume da romaria; 
nã:o é tristeza nem alegria, 
seivas, amores, fôrças, enganos. 
E há de ser sempre assim .. . 
Um aroma que não tem fim .. . 
O perfume de todos os tempos 
no perfume de todos os anos. 

Júlio Dantas 

Quirino de Jesus 

- A ópio. Nesta época de insónias, 
quem faz dormir os leitores merece a 
Cruz de Benemerência. 

,Joaquim Leitão 

- E' -me indiferente o perfume. 
O público é um animal sem pituitária, 
que só pelos olhos vive. Eis o motivo 
por que eu nunca. dispo a farda, nem 
mesmo para me deitar. 

João Maria Ferreira 

- Nunca usei perfumes. Os perfu­
mes são tão caros, e os tempos vão 
tào bicudos 1 Não obstante, já fiz as 
minhas bodas de prata com a Poesia, 
minha única amante. 

- Vive assim tão só? 
- Como aquele choupo isolado que 

cantei em redondilha maior. Mas nunca 
está sózinho quem tem por lema : Deus, 
Pátria e Rei. 

- O senhor D. Duarte Nuno? 
- Quem êles quiserem. Contanto 

que seja menino e moço ... 

Dr. Teixeira de Pascoais 

-A bacalhau sueco. Sabe que passo 
as noites, nesta soledade de Gatão, a 
jogar a sueca? E só leio autores sue­
cos ? De há uns tempos para cá, a Sué­
cia interessa-me extraordinàriamente. Vê 
estas luvas? São de peaa de Suede. 

- Oxalá que se não transformem em 
peau de chagrin . . . - concluímos nós. 

Quem não puder comprar a MARIA 

RITA, peça-a emprestada. Desta 

: : forma, terá graça de graça : : 
, ________ llmlli1..miillllllii __ 1 ________ ..... _ 



BOLA 

AO CENTRO 

Quem ficou a zero no domingo 
Começou no Domingo passado, pelo 

sistema de prestações com bónus, o 
Campeon~to do Norte em foot-hall. 

De facto é um sistema que só traz 
prejuízos à Associação, aos jogadores 
e aos clubs; e o lucro, como não podia 
deiX)lr de ser, vai bater à CFP, vulgo 
Carris. 

Neste comêço jogaram oito clubs 
(todos) cujos resultados formaram um 
florido batatal para todos os vencidos 
e empatados. 

Relatamos a seguir os desafios que 
se realizaram com os seus assistentes 
a-pesar do belíssimo tempo que fazia. 

• 
No A11teal 

Progresso-Coimbrões 

O club de além Rio ganhou por 6-0 
ao desprogredido Progresso, que durante 
o defezo só se treinou em box, ou em 
basquet-bal.l, arbitralmente falando. 

No Domingo bem o demonstrou. 
Sentindo fugir·lhes o terreno come­

çaram a ,, irritar-se" com jogadores e 
árbitro, chegando um progressista ao 
cúmulo de pregar três atestadíssimos 
11dirétos11 no árbitro, que lhe iam 
fazendo engulir o apito. E afinal por­
qµê? Porque o desgraçado tinha razão, 
e listo raras vezes acontece. 

Ora, diga lá senhor jogador: quem 
lucrou com êsse gesto? 

Certamente não foi você, nem tão 
pouco o seu club? 

Mas sim, o seu adversário que mais 
aumentou o seu domínio. 

E quanto a si, a Associação que lhe 
responda comme il f aut. 

Pôrto-Leixões 

pagar 40 contos de indemnização à 
vitima, ou então terá que se sujeitar a 
um passeio até Africa. 

Tenham cuidado senhores avança· 
dos. . . olhem que de crimes graves, 
estão os guarda-redes cheios 1 ••. 

• 
No campo do Salgueiros 

Académico-Candal 

Ganhou o grupo estudantino por 
uma bola. E se não ganhou por duas, 
foi porque o Fonseca deu a mão à pal­
matória. Porque, quando não, o árbitro, 
que tinha confundido as camisolas, tam· 

1 
bém lanchava como o do Ameai. De 
resto tudo-bem, graças a Deus. 

Boavista-Salgueiros 

Ao contrário da farturinha que 
houve no Ameai, êste campo do Sal· 
gueiros, esteve pouco produtor de goals 
e muito produtor de batatas. Este en­
contro deu um resultado quási negativo. 
Zero a Zero. 

No final do tempo, dormiam os 
guardas em cima dos cavalos, e a assis­
tência estava desoladíssima. 

Zero a Zero, não é um resultado; 
é, . quando muito, uma operação sem 
resto. 

E é êste resto que fica para a semana. 

• 
Também, não seria mau lembrar aos 

srs. Directores dos campos do Ameai, 
da Boavista e do Leixões, que ainda 
estamos sem o Livre · Trllnsito que os 
outros já tiveram a gentileza de ceder. 

Lembrem-se, senhores, que a MA· ~ 
RIA RITA é um jornal de graça. E no 
Domingo vá de esportular uns escuditos. Os cozinheiros das tripas em campeão 

desfalcados do seu capitão e do Acácio, 
dois dos artilheiros do grupo, conse- i: 

.guiram ganhar por 4-0. 

Comer ou não comer? 

A sogra do Marcelino, 
D'aquele que inda menino 
Logo torceu o pepino 
Peta Rosa, a sua filha, 
Desde sempre lhe votou 
Um ódio, que perdurou 
Sendo solteiro e ficou, 
(Vejam esta maravilha!) 
Mesmo depois do pateta 
Ter-se deixado ir na lreta 
E pagar, ali d preta, 
Na Igreja e no Registo, 
Um acto seu, praticado 
Por amor desenfreado, 
Acto até abençoado 
Pela doutrina de Cristo. 

Assim, quando o rapazola, 
Saido há pouco da escola , 
No cinema, uma .graçola 
Disse à filha, p'ra brincar, 
Logo a mãi, abespinhada , 
De cara tôda enrugada, 
Lhe ati rou esta cocada: . 
- E11 11ilo o posso tragar ! 

i\·las como o amor é cego, 
O Marcelino, indiferente 
Aos gostos da mamã d'ela, 
Atirou-se, como ºum prego, 
Para o colo alvinitente 
E fõfo da sua bela. 

Casaram, e desde então, 
Houve grande mutação 
Na valente embirração 
Que a sogra tinha por êle 
Quando a filha era solteira. 
Pelo menos, na maneira 
Como a velha r~ateira 
Da sogra, lhe rói na pele, 
Pois agora, onde estiver 
A virago da mulher, 
Todos a ouvem dizer, 
A arrepanhar o cabelo, 
De bocarra porca e escura, 
Onde o nojo se mistura 
Com despeitada amargura: 
-O meu regato .é comê-lo! 

Ai, leitor, se p'ra me teres 
Tu esta revista pagas, 
Diz-me lá, p'las cinco chagas, 
Se .percebes as 11111/fleres 1 

... 

D r. KNOX. 

Festa de confraternização 
Embora os leitores pasmem, vai 

Este resultado foi conseguido após 
uma resistência tenaz e valorosa do 
Leixões, que tem fôlego de gato. Os 
seus homens, são o que se pode cha­
mar, homens de pulmões. 

1
--- I M p R E N S A 1 haver nesta. cidade .uma festa de con· 

fraternização. =---------------• Na:o se assustem, porém, os inimi· 

De agradável neste desafio, a lealdade 
com que foi disputado, coisa que actual­
mente tem que ser tratada em alto 
relêvo. 

tlá a notar a vontade de Siscka, que 
quere conservar as suas redes absolu­
tamente honradas. Por êste andar, ainda 
ver~mos o primeiro que lhas furar, a 

" QUADRANTE" 

Quadrante é o título dum novo jornal de 
cultura, resumo da vida internacional nos seus 
aspectos sociais, que em breve começará a publi­
car-se, tc:ndo já a redacção instalada na Rua do 
Almada, 560. Da direcção do Quadrante fazem 
parte alguns· nomes bastante conhecidos: o 
Dr. António Ouimarãis, professor José Caldas, 
Armando Monteiro e Jorge Ramos, nosso colega 
do Século •. 

gos de tôdas as confraternizações. 
Trata·se de uma reünião dos anti· 

gos alunos da Escola Académica do 
Pôrto, já homens feitos, com barba e 
tudo. 

Muito gratos pela gentileza de ·con· 
vite, lá iremos, sobretudo para cum· 
prir a última parte do programa. 

A' cautela, vamos tomar 30 gramas 
G!e sulfato de sódio para limpar. 



F o L H A s COMO SÃO RECEBIDAS 

As nossas campanhas 
D E A L F A e E 1>elos nossos irmãos de Africa 

CARTAS DA CAPITAL 

Minha querida MARIA RITA: 

Eu gosto muito de escrever. 
Há quem goste de andar de moto, a ensur­

decer de baixo para cima; há quem cultive a 
natação e o mergulho, - a ensurdecer de cima 
para baixo. Há quem jogue longa e paciente­
mente jogos de cartas, quem passe horas num 
campo estéril a dar pontapés numa bola; e até 
há quem jogue o gol/, - cntrelenimento em que 
o paciente dá uma pancada numa bolinha e 
apanha uma pilota, logo a seguir, para ver onde 
ela Foi dar. Há de tudo, e para todos os gõstos. 
Só já não há no Atlântico navegadores solitários; 
-são tantos, que, nem que não queiram, andam 
acompanhados. 

Pois bem. Eu, sou assim mesmo como te 
digo; - gosto de escrever. 

Não imagines que isto é pose; não é. Poses 
tem o Hitler, que quando fala Faz tremer a Prússia 
e espalha o terrorismo, com tiros e tudo; êsse, 
tem as chamadas poses de Berlim, Pim !, Pim ! 
-mas eu, não. Quando digo que gosto de escre­
ver, - não falo de · lucubrações literárias, de 
sonetos que faç~m a minha amada perder pêso, 
ele contos que me dêem contos, de artigos bem 
definidos, de romances que ponham os meus 
amigos a dizer-me, se lhes atiro com uma Frase 
mais bem composta e faiscante: - essa, é de 
queiroz I 

Nada disso. 
Falo do actozinho material, puramente ma­

ttrial; -escrever. Agarrar num cilindro oco, de 
celulóide; puxar-lhe uma alavancazinha de metal 
amarelo; mergulhar a sua ponta ele ouro num 
!rasco ele tinta, pôr a alavan;:azinha a dorn1ir, 
ouvido uma espécie de beijo muito chupado e 
húmido ; agarrar uma fõlha de papel recém-com­
prado, ainda com aquela macieza especial que 
pouco lhe dura depois de sair da prateleira da loja 
- como o viço de uma flor apanhada. E, assim 
apetrechado, sôbre um tampo de mesa, numa 
cadeira cómoda, com um cinzeiro ao lado, -
desatar a fazer rabisquinhos, que são letras; pôr 
pontos e virgulas como quem põe sinais postiços 
numa cara bonita; alinhar palavras, como Nero 
alinharia escravos, c-0rtando aqui, amputando 
metade ali, substilltindo, alterando, sublinhando 
com uma serena omnipotência ele ditador. -
Escrever, numa palavra. 

Tu não gostas? 

gentes da fábrica, não imaginas; teem-se desu­
nhado a escrever para os jornais, a explicar o 
funcionamento da indústria e a psicologia es­
pecial daquela larva. Escrever, escrever, escre­
ver ... Só ainda ninguém escreveu porque é que 
naquelas fábricas, que teem grandes portões 
(não vão as larvas crescer e ter de ficar de fora) 
existem, anexos a êsses portões, sinais de alarme. 
Para dar sinal quando avançarem ladrões, pen­
sas tu. Isso também eu queria! Não é. E' para 
dar sinal quando aparece .•. 11m policia! E isso, 
essa singularidade copiada da caverna de Ali· 
B.1bá, - é que nenhum director escreve, a expli· 
car . . Se cu fôsse director da moagem, - es­
crevia. Pois se eu escrevo mesmo sem dirigir a 
moagem nem dirigir o seu pão'! · 

Iiá só uma coisa que me torna penoso o -
escrever. - Isso, confesso. Sabes o que é? E' o 
assunto. Quando tenho assunto, - fico perdido. 
A caneta é o Nicolau, e o assunto é o Trindade; 
é mesmo Carmo e a Trindade .. , Desata tudo 
numa correria; os linguados sucedem-se como 
relalhos de fita de cinema; as palavras acoto­
velam-se para passarem umas adiante das outras; 
as letras deitam-se, levantam-se, empinam-se, 
como cavalos com o freio nos dentes. O assunto 
aniquila-me, exgota-me antes de eu o exgotar 
a êle. 

Sinto a cabeça a andar à roda como roda 
de bomba a tirar água. Nada me satisfaz. 
O assunto mala-me! O que é bom, o que é 
delicioso, - é não o ter. E' a gente sentir pelo 
mundo uma indiferença total, lançando-lhe um 
olhar que o abrange todo sem tropeçar num 
pormenor (o assu11to é sempre um pormenor). 
E' engulir o Fumo do cigarro e sentir que êle 
vai ocupar, beatificamente, o zimbório vazio 
de onde o cérebro saiu a banhos, e onde as 
circunvoluções perderam o seu geito de caldei­
ras, Fumegantes de Ideia. E' olhar para o papel 
como uma galinha olha para uma tábua: - sem 
vontade de lá pôr coisa nenhuma... E' sentir 
que o aparo, de bico calado, nunca, como no 
silêncio, é de oiro ... Ah! Que maravilha, que 
doçura, que volúpia, que encanto, que prazer, 
escrever por escrever, sem pressa, sem fim, sem 
principio, - sem assunto! 

foi o que hoje me aconteceu, MARIA RITA. 
t-lurrah ! ... Bem hajas, meu amor, pela carta 
que te escrevo ... 

Tomaz Ribei ro COLAÇO . E' delicioso! Experimenta ... E é o desporto 
mais económico; um caderno de almasso, que 
dá para muito gôzo, custa-me sete tostões no • 

capelista aqui da esquina,-que explora o povo. · Inocente ou va" daº o? 
Comprando por grosas, há abatimento. Por 
lisboa, há muitos como eu, que gostam de 
escrever por escrever; (é como quem diz a 
arte pela arte ... ). Dou-te para exemplo os diri­
gentes de uma fábrica de moagem onde a poli­
cia apreendeu farinha ótima, rnagnílica; tão boa, 
que até as larvas, - larvazinhas encantadoras de 
dez centímetros de comprimento, por enquanto, ' 
que só por lapso Afonso Lopes Vieira não in­
cluiu entre os animais nossos amigos - que até 
essas queridas lar\'as se instalaram na excelente 
farinha, com abundância e gáudio, - no holo­
cáustico: anceio de se pa(lificarem. Pois os diri-

- E vocernecê porque esteve prêso? 
- Por llâo fazer nada ... 

De um nosso amigo e assinante ele Mossãme­
des recebemos a seguinte carta que publicamos, 
gostosamente, por ter graça e estar a dentro dos 
nossos princípios anti-anallabéticos. 

Sr. Redactor: 

Na página 7 do número 15 lem a MA­
RIA RITA êste desabafo: • Muitos Ecos de 
Cacla há por êsse país fora!. .... 

Protesto, Sr. Redactor ! 
Protesto, pelo imperdoável esqueci­

mento a que votaram as colónias, onde 
e:o:istem jornalistas capazes de ofuscar o 
brilho das ensaboadelas da MARIA RITA. 

Sem Falar no si:utário, temos por cá 
muitos outros jornalistas de Cacia e até 
com o ci> a mais!. .. 

Celebre a MARIA RITA os jornalistas 
que enobrecem Portugal mas não deixe na 
sombra os que lhe ilustram as colónias? 

E ... peço justiça 1 
Zé Côco. 

Em seguida êste nosso amigo faz a seguinte 
pregunta: 

Qual é a 'tetra que os cEcos de Cacia .. 
teem a mais? 

a que todos podem responder sem cheirar. 

Espalhou aqui certo alviçareiro, que a 
MARIA RITA fazia versos sem sentir, tal 
qual o outro fazia prosa! 

E logo surgiram dois mimosos vates 
(por cá são às manadas ... ) que por nosso 
intermédio oferecem à MARIA RITA duas 
inspiradas glosas. 

E depois aproveitando a Frase : 

Muitos cEcos de Cacia• 
Hd por ésse pais fora. 

Mandou-nos as glosas juntas que teem g raç.a 
e que igualmente publicamos: 

Ai que cheiro a maresia 
Que sente cá o rapaz 
Quando a aragem lhe traz 
Muitos <Ecos de Cacla• l 
Vamos ter epidemia!. .. 
.Mas eu Fujo, vou-me embora 
Pois que se isto não melhora 
Leva o diabo o nosso abade 
E uma grande mortandade 
Hd por êsse pais fom ! . .. 

A. N. C. 

Há tempos já qu'eu ouvia 
No meu rádio sem antenas 
A's d(izias e às centenas 
Muitos e Ecos de Cacia> I 
São cultores de poesia 
E de prosa mui sonora . .• 
Tipos que andam à nora 
Zurrando de tal maneira 
Que um vendaval d'asneira 
//d por êsse pais fora/ .. . 

P. A. P. 

Como vêem são engraçadas. Tahoez não 
Fôsse mau os poetas do Continente dizerem al­
guma coisa sôbre êste mote. Valeu? 

Fundição Conimbricense 
A propósito do nosso JOGO DO SAPO 

recebemos desta importante casa pertencente 
ao sr. josé Alves Coimbra, Sucessor, a fotografia 
do caixote apropriado para êste jtJgo, que Li se 
fabrica esmeradamenle. 

Tomamos nota e vamos recomendá-lo aos 
jogadores. 

·--- .... .... , ... _,., ". - · . ·· ~----.... ! ...................... _~_ -_ .............. .. 



ÚLOSAS: 

Num palácio, tenho um olo 
t: no Juula tenho um rõo; 
Tenho :;ineta ao 1><>rt.tio~ 
- 1'enllo em casa um p<tpaf}alo. 
Ao fumei ro. tenho um polo 
E no rorja um moçurlco: 
Tenho ern Fão um llo rico 
E, ttunbém, numo golohl, 
Um mel ro tõo mnriolu 
Que, cm cc;: do pé, da o bico! ... 

Adrinuo X. ~el. 

~!Imosas Oore.s de Molo, 

~"~·:I~ fe'~~1~innh~r~pS!º:'o~os, 
1~<•nh.o em casa um papagtcio. 
Se oo som dos llros cJesrnolo. 
A sonhor ilusõe~ fico: 
Enluo its musns supllco 
C:o.nções de omor, um 8orrl so, 
(Joul uve do P11roíso, 
<Juc, <1m cc;: do P•', dá o btro. 

(Gulpii11arcs). 

Lufa!I M o r cUi. 

~IARIA RITA, és um rOlo 
Que me r .. zes Ir no hoto, 
Pol~. por couso do teu mote 
1·enllo em ca,Qa. um papaga'o 
~·:.~~f~'g :b~~'~'~r?c~u solo. 
l.lndu Ideia, que rico ... 
'Slú mesmo bem oponhodo, 
P.' tão ' ' li, lt'io molcrludo 
Que, cm eco d-O p(:, d<i o bico. 

'1""'onl.nho cJn P o rca. 

Apanhei o'um ninho um guio 
Out• !'untei com um t•on6rio, 
~üo )O~WVO la! l'ndirio, 
J"cmho f'//l rasa um papa'Jtr.lo. 
l)ui, só canta e foto cm Mui". 
Mos rulo o raludo tlco. 
Por :-ioher que o tio Chico. 
comprou bntem no lloil1üo, 
Umu orm·u :e um lillc1lo 
Que, em C'e.: cio pi!, <lá o bico. 

:-lo ~~iel ro tenho um golo, 
No 1>.ilio tenho gollnhus: 
No ,.ombnl tenho 1>0mblnhos. 
renlto cm casa um p opugalo. 
Miro ludo ele soslulo, 
Pois com essa tropa embh'o. 
Gosto mols do muçorico 
IM minha comollrc A ninhos: 
Tonlo i;oslo de reslinhos, 
Q1<c, cm ce.; tio pé, <Ili o blro ... 

Tito, 

llm goiolo Côl' ele gnlo, 
Com um lindo cndeodo, 
Ao seu 1>czinbo omorrocto. 
7'Mho cm casa um papagaio. 
i-:· muiLO lindo, e é c:cotroio• 
~: nos penas muito rico. 
1.· brejeiro o mafarrico, 
h' po8sorinho bi~nou •. 
Ele é um bicho tom mou 
<Juc, cm cc; do pé, dri o bico ... 

.Ue l!hn d u Frtiltns. 

l·:· l'ttlodor como 11111 • rolo• 

~~~J~~';?o l~ee~l~~e;;~i~gj~1[,~lor 
t~í1"~e~~f:~~ ~~ ~.{jgfoalo .. · 
}: df pelo nome • Fonico • 
Km ser liio mau, pa~modo fico, 
Ttio pequeno e uzongodo 

io,;: ;,;1ºr~3o e;~~~~ºg\~:· 
.AmQrautlno. 

Concorrentes votados ao Quadro negro: 

Amaral, Elmano Otrebla, Adrta1w X. Nel. 

Concorrentes com dois votos de louvor : 

údgt Morellt, Sepol, Ardotos, joão da Sé, Horrível, 
Olegna, Lizé, Saramago. 

Concorrentes com um voto de louvor: 

Octávia Maria, Tito, Zé da Sé, Tóllio, Zé Barão, 
}. · A. Costa, Arnarantitio. 

x o posdodo mês de Moio 
Tive um l>0nlto presente 
~los é muilo lmprudenle 
Tenho e1n 1·cc~t1 um papa(Joio 
Logo depois quo eu so io 
Em grontlo l'.U illudo fico 
O que d iz o mnrorrlco ! 
Todos muntlu u .•. qualquer p:1rrc 
E' pas80l'ÕO de t.11 orle 
Que cm ce.: do J)t!, dâ o bico. 

H o rrfvul. 

Se quereid ter um. mondoi-o 
\'ír do Urusli. do Pnl'i: 
Vindo cJuo huncJo~ di lf; 
Te11ho em ..a~a tim papa!}aio 
O'! l)i ô Vor{JOM do um roio ! ... 
Seu mondlio, tiN1 mnfurrico, 
Nu (>CIO, n r0e1· lhe fico; 
E como sou por~uguês, 
Quel'o sobor c.luo lhe fez 
Que, c1H. t·e~ e o pr:, cici o blco / .•• 

J . A. C n•l o.. 

A' noilO c1uont10 eu solo, 
Poro dor o meu pusi;eio, 
Posso mordmr sem receio 
Tenho t'm ''·u•tt um JX1pa9aio . ... 
Que enlrclom o mt"u cotr .• io, 
c.:om o seu palror ttlo rico, 
A's vezes em cu~u ttco 
Pu ra o ou\·fr tumbCm. 
Mos nuo ~ci o c1ue (lle tem 
Que, c:m r.1·.; ao pé, dá o bico .•• 

Mont~iro l l . 

Fico lcvoclo d'um rolo 
Quando uuço um gromorone! 
Por •orlo i.oeo trombone, 

?;~ri'~~ ~t~'4f:~:1~~~0~/igf aio 
1 

\"oi-me donllo o ltemelico, 
E só me lembro •1 ue e.s~ico t 
E a ogro\'or o sorrlmento. · 
O /olrl111to 6 um morrinhento 
Qtle, em re;: tio pé, <lá o bico ... 

Tem um lrlnnuo dum rnío 
O moiro do Clorlce 

M ú&ioo. 

Mos poro lhe fozer 11errice 
1'e11ilo om ca8a um papagaio 
E hei-de comprnr um gaio 
P'ro ver ~o c·om ela e embico• 
E hl certeza <1ue llco 
IJm pout·o moh1 consoJudo 
O po11.,goio é donodo. 
Q14.e, em re: <lo p1:. <lá o blco. 

.As6 dinlf. 

Como poucos v~les saio. 
Do rn eu rr1111rlo rh~ soll.~iro. 
l''ro ntio cstor sem purceiro, 
Te1llt0 em. l'ª""ª "'n papagaio ; 
~º~ei':i~~~h~ó.?..o'°cR·~':i galo, 
Pois o g ronde mororrico, 
Se olgumo domu lhe pede, 
O pé, jl sei que sucede: 
Que, eni ee: <10 µ.:, dá o biro. 1 

(Gonralo). 

Zé Bnri\o, 

Tonho um "izinho cnmhnio 

~~~ :~:!' ~Ü':: rigg~~t:~•z: 
1'1._.,tlto 1•1n ca~a um pctpa11alo. 

gn~\',f,;f~ ~~0?,~i~"g,~1010 
Rtmndo me vê pôr o •quico• 
~. chcgur-me ou f>Oi80cloiro. 
Fu~cr fest.inhus oo loiro, 
Qu;" em re: de pé, <lti o b/.ro .•• 

Z ú dn S é. 

Esl.<' e bem mole dP um rolo, 
Eu jú sou um rnrtlótllo. 
Sr1u lambém um columhófllo. 
reflito em ra~a uni popu{Julo, 
Tenho umn pêga e um goio, 

~ ·~:,r,º,\:1:l~o u;~ lJlt.t'lfi~'.º; 
M'18 (ltl..; U\res. O llHlJS roro. 
~· minha sogra. u urn 11 ru ru. 
Qrw, r•m re.. do pé, <lá o blt·o. 

,...1.""'ónio. 

M~smo dentro dum bolnlo. 
Me mondou MA RIA 1\l'l'A 
A tul oft~rt.u e'.\tJUislLn: 
1'cnlto «'m casa um papagaio,· 
Mo-!. cu c1ui..-i c1m• desmulo, 
l.ogo no bicho me ph:o 
E n~~im é que Ol1o tlco. 

~,c~.~:1'1~~sgn~g~~11$~~~~~~·10. 
Qtic, em re;; <10 p(o, llá o úl1·0. 

<.:alu~. 

No meu tem1>0, de cntrulo ... 
Fui sempre um ho1nho tle l'1•8tH 
Pois nosci. •• colll um T no IA.~stu ! 
Teulto e1n ra.ia um papa(J<u'o. 
Arnurelo, ,·ercJe-gttio 
E <1uc 1<0tlsfeilll fico! -
Ao notor <1ue o morurrico 
Como eu. é tol e <111lll ..• 
Ató ê o mc~mo nnimul 
Que, cni C'e.:s do pt~, tiú o lllt'o •• 

P o rjnro .. 

0' 8Ublii, etéreo rOiO, 
Que nos ditosos llumlnos I 
Poro os horas peregrinos, 

i·~;::'~o~~~-~:~i'e'ra ~c:f'e~foª101 
Onde o nome glor illco 
Oe hiperbóllco jerico, 
E'pondo à \'eneroçüo 
Um toiro tão mttguntlO 
Qtie, em ce;: do pc!, <ltí o blt'O ! 

AA\nus 

C:olu-me c1ue nem um rolo, 
M11~ que ru io êle nilo (\ 1 
Nem ileixn do1·mir e> 7.ó ... 
Tenho cm casa rwi papagaio. 
guo me da codo ensuio • .• 
Se o níio espanto eu fico 
Em demência muito rico. 
h•ritu- me o animal 
Que é dumo estupide7. lal 
Que, em ce;: do pt!, dá o blro. 

( Aceiro). 

Z 6 Maria, 

-------------·---- 12 

A' minl10 omotlR, um locoio, 
Oeu um beijo, o otrevitlo ! ... 
E disse multo uo ouvido, 
Tcnlto l'm ca~a um papagaio . .. 
Fozes de 1wi;o e eu de gaio, 
E ' 'amos "ozor 0$ dois, 
O pior i• <iu~ depois ... 
lt:iao é um ..:ro.ve. c.lelito . ... 
\'erú~ tt•u hOmom unlto. 
Que, cm rc•: tio pc', clli o blro ! ..• 

Rui dos N nh ,,., 

llorror i ... Sl lcinclo!! ... Vi um mio! ... 

fl~r~~~·~l~nl'l~~to0~1~S1~~.r· baço. 
Tenllo ,.m "ª·"'ª um papagaio, 
Correi. Correi ... O'! :;uivai-o, 
Ntio ,.ó morrer meu t.csoiro~ 

~· w~u~~.~i;l~~~~gimtº" 
E' Ião mri1tO e tUo bonito. 
Qtle, em re;: <lo pé, <l<i o biro ! •.. 

S ncripnnla. 

FronceloH .. Jor.llm que em Moio, 
To,m pcrrunwH cnpitosos .. . 
P'ru so1n11r com out.ro:s gozo~. 
Tenho {'tn ra~a u m papagaio, 
Qµe é roludo r •·omo um ru io . 
O l{Odrli;o tl lz dCIÍt'io~. 

~u:~<t,gi;~c~~~~11~~~ 'Nolíclos,; 
Julu:<-• •1uc o.~tl1 quúsl rico. 
Qe1e, em re:: do pé, clá o blr-0 / ... 

D ... JllíUl. 

Vem nlPgre romo um goio 
Já n11o sei como o ulu rur, 
Entru·1ne ~m cuHo o. can tor 
.f.6'j~' ~)g~~u'·~~6ªc~~~~o{:_pagaio. 
Nl\O ó gento ô rnul'orrico 
Foz <liohrurHe de rnlco 
No. cnmo pura o despir. 
V i-mo (\fll 1•is<:Ol'l de C'Oir 
Qtle, cm re.: <lo pé, <lá o úlco. 

Reirobl. 

Meu omiA'O Sumtlgnio: 
Como vul o nO!il'IO abade t 
\'cnl10 (lur l4! u novitlode: 

~:ef~í~l{;;~t ('.'~'.~::, t:::~ ~.~foª{1ª'º 1 
Ui "- coiso is ''ºº nem te explico! 
Tut.lo 1tfJront10, o muthrrico ! 

~gi~ 1~fcc~tf,1~ c~~~·~,!1tgt~~Ó, 
Qtu·. t:w rt•:: tlo (11~. tlâ o úlro .. • 

T .ripelro. 

Se escorrego :-'s v .. ·~es. coio 
Mos cm mltll nüo C \·ulgor, 
t:: üs \'6ZC:i purn ttmenizdr. 
1·e11ho t•m Ntsa um papagaio. 
Se tro\ ~jo <"' cut um roío, 
JH n1io <·ümo, sô debico, 
Mo.; o meu vizinho Quico 
A peg1•·110 t\ 1n 1 n hu sogro, 
E otu ontüo unltno cobrü, 
Que, em e":: do p<'. <lá o bico. 

Orno. 

A D. Juslll Sompoio. 
Uma senhora de truz 
Coillldo, dó sempre õ luz, 
Tenllo em r<,c.sa l'1n papa9aio. 
O homem c1ue on,fo em ensaio 
A ver se pode ser ric•o, 
Ma!'\ u soi:;ru um mofurrico 
Eslcl sempro u rlesrompo-lo 
Qualquer liln Ocu 101.,, 
Qcu:, cm cct <.to pi:, <lâ o úico. 

Coimbrltn. 

• 
(Ver a continllação das glo­

sas na pdgina 14). 



Quem é? 

Quem é que fala de 11curtasn, 
Ao domingo, num jornal? 
Quem de 11médias11 e 11compridasn 
Trata delas, afinal? 

Quem é êste cavalheiro 
Que entra hoje cá na dança? 
Quem nos dá Ondas de Rádio? 
E' português ou.da França? 

(Oaia). 

Anexfm 

Novembro entrou. 
Digo com mágoa: 
11- Tenho ali água. 
11Com sêde estou. 
11Bebê-la vou ln 

Salta um vizinho, 
sorrindo entào: 
11- Olha o rífào: 
11- ••••••.•••••••• 

SEPOL. 

................. 1 (?)11 

ZEQUINHA. 

Decifrações do número anterior: Quem n 
-Joaquim José Pomar; Anextm-cQuemcanta 
seu mal espanta•; Adivinha - firmamento. 

. Matadores: Reirobi, Sepot, João da Sé, 
Saherf ed N1fted, Lizé, Zé Barão, Octávia Maria 
Her-Nani Agê, Kika. MonteiroJ li, Monteiro'. 

A Moda 
A Moda, hoje, é tolice em tôda a liberdade. , . 
'Stá em uso o calão •.. trata-se o pai por tu ... 
O modo de \'est ir, é pôr à mostra o nu, 
Para melhor se~ ver a plástica à von tadc ! ... 

Educação morreu, foi para a eternidade! .. . 
Vergonha não se vê, sumiu-a o Gabiru 1 .. . 
O tratamento ... audaz, inteiramente cru! . . . 
O carinho subtil, passa porZraridade ! ... 

E isto vem da Rússia , o puro bolchevismo, 
Nesta forma tão bruta e louca detcegueira, 
Para deixar só ver, então, o despotismo, 

Que vem da estrada má, tão suja de poeira, 
O povo a emporcalhar, com êste tolo egoísmo! ••. 
A Moda ... éo Inferno. enfim, a arderdC$ta maneira! 

Al fredo Cunha ( RAZA). 

O Académico 
Revista quinzenal 

Começaremos no próximo número 
a publicar uma secçào subordinada a 
êste título. 

De 15 em 15 dias, nela encontrarão 
os senhores académicos o porta-voz das 
suas mais nobres aspirações. 

Va être la .fin. du. mondei/! 

Os desabafos do meu amigo A 

O meu amigo A, companheiro inse­
parável de tôdas as horas e de todos 
os momentos, desabafou ontem comigo, 
entre um ataque de neura e dois copos 
de vinho branco. 

Ora lá vai o que êle me confidenciou: 
- O meu pai era alfaiate, dêstes 

alfaiates de roupa feita a que dantes se 
chamava algibebes. Antes disso foi moço 
da lavoura. Meu avô também pertenceu 
à nobreza da tesoura e à fidalguia de 
agulha. Com tais ascendentes não é de 
admirar que eu saisse um homem de 
linha e menos mal alinhavado, porque, 
como sói dizer-se, quem sai aos seus 
não degenera. 

Meu pai era um reacionário ferre­
nho, um dêstes burgueses do século 
passado que levavam a vida a trabalhar 
catorze horas por dia, com honestidade e 
honradez, para no fim de sessenta anos 
de fadigas e canseiras deixarem seis con­
tos à J\ \isericórdia e um Montepio para 
a viúva e para os filhos! 

Já vês de que raça era o meu velhote 
e como se ririam dêle todos os modernos 
comerciantes, que pretendem num ano 
conseguir lucros para duas amantes, 
um automóvel. . . e uma concordata a 
três anos com 25 %. 

* 
* * 

E' claro que, com um pai assim, eu 
havia forçosamente de lhe herdar aque­
les terríveis defeitos e muitas outras 
péssimas qualidades que êle possuia e 
as quais me aconselhava a praticar pela 
vida fora, quando eu crescesse e fôsse 
homem de barba na cara. 

Assim, dizia-me êle: - "Rapaz, nunca 
gastes mais do que aquilo que podesn. 

Conselho retrógrado, bafiento e pôs to 
completamente de parte. O meu pai 
tinha cada ingenuidade! 

Outras vezes dizia: - "Trabalha, tra­
balha sempre, porque o trabalho digni­
fica e distrai". 

Não está má distracção! Trabalhar, 
hein? Trabalhar sempre? E a polícia ? 
E o horário do não - trabalho ? 

Como era um burguês impenitente, 
aconselhava:- 11Meu filho, todos somos 

iguais. Estima tanto o rico como o 
pobre, porque a riqueza nào dá supe­
rioridade a ninguém 11 . 

Doutrina de reacionário 1 
Sôbre êsse ponto nunca lhe fiz a 

vontade. Ele que me perdôe. Tratei 
sempre muito melhor os pobres do que 
os ricos. Estendo com mais prazer a 
mão a um engraxador do que a um 
moageiro. E. honra-me mais a amizade 
do operário que bebe um "copo" 
comigo, do que o convite dum ricaço 
para o acompanhar num 11wiskyu. 

Quer dizer, ainda sou mais burguês 
do que o meu pai! 

* 
• • 

Depois duma breve pausa, o meu 
amigo A, continuou: 

-Vou agora fazer-te uma grave 
confidência. Peço-te encarecidamente que 
guardes êste segrêdo só para ti. 

Sabes o que meu pai, já perto da 
morte, me aconselhou? Reza e sê crente! 

Calcula tu, meu velho, que ver­
gonha! 

Em vez de me aconselhar a roubar 
carteiras ou a andar de bicicleta, ensi­
nou-me a rezar 1 

Rezar, hein? Uma coisa que já se 
não usa, a não ser dentro de casa, às 
escondidas 1 

Por quem és, não contes nada disto 
aos meus bons amigos livre-pensadores, 
que casaram pela igreja, baptizaram os 
filhos catolicamente e trazem-nos a edu­
car em colégios religiosos de irmãs da 
caridade! 

LEIDOAR. 

Choramigas 
t:• êste um pseudónimo que encobre um 

bom nome nas nossas letras pátrias. Sabedor, 
cultíssimo, perspicaz e mordacíssimo. MARIA 
RITA, pobrezinha ainda, vai enriquecer a colec­
c;ão dos seus colaboradores com Choramigas. 

No próximo número j:\ trará aos seus leitores o 
suculento cardápio que Clloramigas apresenta. 
Bem-vindo! ... 

13 ......................................... .. 



CARTAS COM RESPOSTA Rua das Musas 1 Posta restante 

IIl 

A u ma mulher moderna 

Senhora Dona : 

Cenheço-n apenas pelas costas, mas sei que 
é uma mulher moderna e uma grande desc~ra­
clona que anela a arrastar o meu l'rancisco para 
o adultério. · 

A menina julga, talvez, que é uma beleza 
de hortaliça, mas olhe, eu, a-pesar-de ter nascido 
no século do •cuspo na bola•, ainda \•alho mais 
do que você, sua delambida ! 

O meu homem é mais sério do que V. Senho­
ria pensa, e não é daqueles que se perca com 
serigaitas da sua laia. 

Aqui onde não me vê nunca usei pinturas 
na fachada, nio corto o cabelo, não rapo as 
sobrancelhas à escovinha, nem ponho verniz 
nas unhas ... 

Mas lavo a cara todos os dias, tenho uma 
trança que me chega aos calcanhares,' e corto as 
unhas dos 1>és todos os sábados. 

Se você estivesse os dias inteiros metida na 
cozinha, já não tinha tempo para pôr •carvão• 
nas olheiras, nem •Colorau> nos beic:os ! 

Vá esfregar casas, em vez de estar tôdas aG 
tardes metida nos cinemas .. . que a té faz mal às 
meninas ... dos olhos! 

O que vossemecê precisava era de coser as 
peúgas do meu Francisco e levar-lhe o almôço à 
mercearia. 

Se eu a vejo outra vez a derreter-se para êlc, 
corno qualquer banha de porco, não me chame 
Engrácia se não lhe aplicar uma receita que a 
minha avó me ensinou para matar lombrigas ! 
Está a perceber ? 

Receba o aviso da - Engrdcia Bravo. 

Resposta duma mulher moderna 

Senhorn Engrácia : 

A sua carta tem pilhas de raiva ! 
A senhora julga que uma rapariga como eu 

se preocupa com o bac:.lh3u podre do seu 
homem? 

Eu não andei a aprender línguas para perder 
o meu tempo com o seu •português• ordinário. 

Além disso tenho um ourives que me dá 
tudo, e se nas horas vagas faço o meu cflirt• 
com algum cavalheiro, não creia que. sendo tão 
fiel, engano as freguesas com o cfiel> da sua 
balança. 

Se gosta do seu francisco ... coma-o com 
batatas! 

A senhora o que precisa é de ser mais fina e 
não ofender as mulheres de •linha•. 

De mim ninguém tem nada que dizer, e não 
sou romo muitas que agora teem um e amanhã 
outro. 

_ Eu _só mudo de homem de quinze em 
qumze dias . .. e mesmo assim não é com todos. 

Vá tomar chá, esmaltize o focinho, per­
fume-se nos sovacos, vá fazer a barba ... e depois 
venha falar comigo, porque então talvez lhe 
arranje um emprêgo ! 

O que a senhora tem é inveja de não ser 
uma mulher moderna, e se tem muito cabelo 
fac:a uma corda e enforque-se, porque eu não 
estou disposta a aturar-lhe as más educações ! 

Olhe, purgue•se, Dona Engrácia, purgue-se! 
. Com todo o respeito e consideração - Alice 

Pma. 
José ROSADO. 

A propósito do teu beijo MARIA RITA 
Gosto de beijos na face, 
Ou n' outra parte qualq1ter . .. 
Mas se am dia os desejasse 
Escollzia outra mui.Iler ! . .. 

SEPOL. 

(Co11/11111ado da página 12) 

Ao; :;o;:rO$ R6 <•om urn raio 
Jl'Odt>riu m oc•ohur ; 
Poi~ bt>m nn•lhur ti~ tt lu rn rt 
Ti•uho em ''«·""'' um papa9uio ! 
A ·s ,.,~-ze~. •1u111Hlo nüo soio 
E r>'ra t;le o rir IUC firo. 
l)i z; nl<' logo o 11 1oforrlco : 
e/\ lua sogrn. 1·~8:1 fi"'l'H. 
E' 'intfn u lllf'Hmn pon tcra 
QW', l!lrt m·,~ tfo Jn:, (/(Í O /Jit•O ?. , • > 

((;aia ). 

J>e Cocin urn 'l.t'• tio Hnio 
\"~i\> comiJ:o 01tcr1·nr ~ 
Para me dr·sorront.or 

Ô·~~~t~ci'~,.~~~'~ 1:~.~'~ 1f.;'1::'n1<1.'~iho io > 
IJ'u ~~ohio ! . .. E tonto flco 
V~n1lo opós o m nl'orrico 
Snltar sól•rt"' t•lo ú hknlln ! 
14:' ur'rrn uvc OhC'nçmutn, 
Qttc. cm cc1

.; ''º J>t:, dâ o bfro. 

(l'c11aflc~)-

Mote para o próximo número: 

A. Roe/la - A MAR! A RITA tem por cos­
tume explicar-se em tudo: no dinheiro e nas 
palavras. Leia o amigo a 2. a página do nosso 
número anterior e lá verá que nada queremos 
do que nào é nosso. O que nào podemos é 
dá-lo:\ toa. 

Aos autores dos Quem é? - Nào despre~a­
m~s nenhuns quando 6cm feitos. Temos muitos. 
Sairão a seu tempo. Tenham paciência. Obrigado. 

Rei Louro - Como vê, acedemos. Mas não 
repita isto porque senão teremos de criar uma 
nova secc:ão. A MARIA RlTA gosta sempre de 
corresponder aos seus amieos. 

Chtoco Morrumbene- Admiramos a nossa 
paciência. Já vemos que não gosta de crianÇ3S. 
Só as grandes lhe servem. A sua anotação l 
justa; 'mas o caso do cadáver fazer parte da 
expedição não é nada comparado com os mortos 
a dizer missa que focamos na página Desca11so 
Se111a11al. Obrigado. 

. /11dcio de lanho/a - falaram por nós os 
numeros que saíram. Como viu foram todos 
premiados. Ainda será preciso dar mais à 
taramela ? 

Bom cavador 1100 deserta. 
Persiste: plJe-se a cavar. 

Delfim de Frei/as - O seu amor libertino, 
é muito sério. Cí. em casa chora-se aos sábados 
mas é para pagar as contas. Toque a nota cari· 

f catural ou jocosa. Essa serve. 
Zé Maria - Umas emendasitas, uns gatitos 

dos de pôr nos pratos e êle ai está. Trabalhar é 
honra. Trabalhe sempre. O humor inglês 

O nosso ilustre e querido Amigo, 
Sr. Dr. Jacinto de Magalhãis, enviou a 
um amigo para Londres, o número do 
nosso jornal em cuja primeira página 
o nosso caricaturista comentava o jejum 
de Oandhi. 

Em resposta, o amigo inglês, sur­
preendido pelo facto de em Portugal 
se comentar jocosamente o jejum de 
Oandhi, escreve esta frase que vale 
uma boa legenda: "é pelo menos 
satisfatório pensar que a despesa feita 
com uma nova dentadura pouco antes 
de começar o jejum não esteja perdida !11. 

1 lavemos de confessar que fica nessa 
frase uma boa prova do luunour britã-
nico. 

Ao Sr. Dr. Jacinto de Magalhàis os 
nossos melhores agradecimentos pela 
sua comunicação, que em boa verdade 
nos desvaneceu por manifestar o inte­
rêsse de uma pessoa de alta cultura. 

Sonho quimérico 
O desejo mais arden te 
Que eu tive desde que \'ivo, 
foi terrível e maldigo 
Esse desejo ingente. 

Quisera ver aíagar, 
Esse colo tão catita, 
Que era de forma bonita 
E difícil de alcançar. 

Teu namorado eu era 
Embora digas que não. 
E um dia de primavera, 

Cheiínho de tentação, 
Atrevi-me ... oh! que quimera! ... 
fiquei com êlc na mão! 

(A veiro). 

Zé MARIA. 

jovem e assíduo Leilor- Então voce/éncia 
não sabe que é proibido fabricar moedas, de 
qualquer preço que sejam. E que nos conste 
moedas de 3 vinténs nunca houve. Houve pata'. 
cos; _mas das tais só trocadas em miúdos. E essas 
fundições são sempre clandestinas; e se se dcs· 
cobre, o gajo vai parar à cadeia por difamador. 
Venha a nós. 

Arlindo Çosta- t\ Administração comeu 
os dos mal reis e mandou os nümbaros. E já que 
estamos com a mão na massa, diga-nos uma 
coisa: já que assim escreve, porque não faz da{ 
uma correspondência especial? De mais a mais. 
S. Pedro do Sul fica na regiao do Vouga, e o 
deíensor desta região é o Ecos de Cacw. Pode· 
mos con lar ? ... 

Manuel Barreto- O seu esbôço foi incJuido. 
Infelizmente não acertou em cheio. Po<le mandar 
sempre assim. Obrigado pelas boas palavras. 
Mande, se puder, urna correspondenciazinha 
dessa linda terra. Focando aspectos bumorlsticos, 
é claro. Só fêz 830 pontos. O que mandou do 
/a11elro, dis-nos respeito, e l!ste jornal tem sido 
sempre gentil para connosco. 

Perjuro - Pode V. estar certo, - e nós o 
perjuramos sinceramente-de que as suas coisas 
são apreciadas como devem. A pouco e pouco 
daremos nota de tudo. 

.Rei dos Nabos - Sacripan/a - D. jua11 -
0bngado pelas· duas quadras. Quadraram-nas 
às mil rnnravilbas. Nós admítirnos que vocês três 
amem em conjunto. E' lógico; mas o que não 
podemos admitir é que dessa mesma forma, leiam 
a MARIA RITA. E' necessário ler cada um a sua. 

Um leitor asslduo- Obrigado pelo recorte. 
E' óplimo e será comentado. 

Um grupo de amigos da MARIA RITA ­
Se todos fizessem como vós, talvez que cm Por­
tugal se não perdessem tantas preciosidades. 
ObriRado. 

jo(Jo da Sé- Para responder à vossa carta, 
reüniu o júri durante três noites a fio. Veio o 
Cândido de figueiredo, o Ricardo Jorge, e um 
redactor do Ecos de Cacia. A conclusão a que 
chegaram, foi que o amigo tinha razão, se 
bem que o redactor do Ecos teimava no con­
trário. Depois levando cm conta, que ler mais 
de cem coisas sôbre o mesmo assunto, leva 
um homem direito ao Conde de ferreira, resol­
veram que tinha sido um descuido a causa do 
fracasso, e por isso se penit€nciam junto à Sé. 
Prometem emendar-se. Tenha paciência e des­
culpe. O resto parecia mal. 

Bisnau - Não se crimine. A MARIA RITA 
é de todos. E uma polemicazinha calhava a ma­
tar. Meuospreço? Nunca! Propósito? ~enhum. 
Simplesmente uma desabafadela ao Conhecido 
Ignotos. 

Zaideca, Arrebila, Dolrano e Amaran/lno. 
- As suas glosas foram desclassificadas por vá­
rios motivos. Perdoem e trabalhem. 
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DOIS COM TRAÇO 
Peça do .género "eléctrlco", passada den t ro dum cujo, em "3 zonas e 2 pa ragens obrigadas" 

A senhora de meia-idade 
PERSONAGENS A senhora de idade impalpável l 

A senhora nova 

A senhora de idade desconhecida 
O condutor Landru 

E todos os restan tes passageiros que forem sendo necessários ao anda mento do eléctrlco 

1.ª ZONA 

Praça da Liberdade 

o CONDUTOR LANDRU (na plataforma 
de trás) - Bamos. Toca a assubir p'ra 
cima que isto não é d'andar parado. 

UMA SENHORA DE IDADE IMPALPÁVEL 
(subilldo}- Credo! sr. condutor. Ainda 
agora chegou •.. 

o CONDUTOR LANORU- E beio muito 
a tempo. E a senhora não é chHa do 
mobimento .•• 

2.ª ZONA 

Entre o Hospital e a Morgue 

A SENHORA DE IDADE DESCONHECIDA 
(levanta-se)-0' sr. condutor. Atinai o 
carro vai por cima, e eu queria ir por 
baixo .• 

O LANDRU - I sso também eu que­
ria.. . Mas então a senhora nil'.o lhe 
olhou pr'ró traço. (Toca a campaínfla). 
(Para o guarda-! reio)- Pára lá isso 
que esta fica no Carregal. 

A SENHORA DE IDADE DESCONHECIDA 
A SENHORA DE MEIA-IDADE, idem - (saindo}-Arre, que é bruto 1 

Isso não sito maneiras de falar •.. 

O LANDRU- Também isso num sito 
maneiras de subir •• . Parece uma gali­
nha a pôr. . • os dois pés no mesmo 
poleiro. 

A SENHORA DE IDADE OESCONllECIDA, 
idem-Ora essa . . . Nós somos senho­
ras que o sabemos ser .• . 

Q LANDRU (abanando a cabeçorra) 
- Pois sim, sim. (Puxalld.o a campal­
!Jha e berra1Zdo alto ao guarda-freio). 
Toca pra' lá a~ vacas ..• 

1! PARAGEM OBRIGADA 

No Carmo 

A SENHORA NOVA (entra; olha para 
uni lado e para o outro e como flào vê 
lugar dirige-se ao cofld.utcr)- faz-me 
o favor de me dizer se tenho assento? 

LANDRU (olltafldo-a de soslaio)­
A senhora tem assento, com certeza. 
Agora o que não tem é sítio para o 
pôr. • • 

A SENHORA NOVA (cora, resmunga e 
manda parar o carro). 

O LANORU (enquanto ela sai) - Se 
calhar queria sentar-se no manípulo do 
guarda-freio. 

2.' PARAGEM OBRIGADA 

Na Boavista 

A SENliORA OE MEIA-IDADE {levanta!l­
do-se) - faz-me o favor manda parar, 
sr. condutor ! 

LANDRU (tocando à campafoha} -
Aí!. . • Ou!. • . Que esta é das Rotun­
das . .• 

A SENHORA DE MEIA IDADE-faz-me 
o favor informa-me se êste combóio 
vai para Guimarãis? ! . . . 

O LANDRU-Vai sim senhora. Mas 
é melhor lá não ir por causa dos garfos. 

A SENHORA DE ~\EIA IDADE (saindo) 
- Este homem é bruto ..• 

O LANDRU - Não te esqueças de 
preguntar pelo chefe da estação. 

3.ª ZONA 

No Castelo do Queijo 

O carro para no fundo da Avenida 
da Boavista. 

LANDRU (berrando)- Quem tem bi­
l hete p 'r ó Quei jo! 

A SENllORA OE IDADE IMPALPÁVEL ­
Já é aqui o Castelo do Queijo? 

LANDRU - Há tantos anos que até 
já está podre •.• 

A SENHORA, ETC. - Ah! Mas d' antes 
na:o era assim .•• 

LANDRU- Pois não! E' que d"antes 
era um queijo da serra, e agora é do 
mar. (Ao guarda-freio). Vamos embora 
que o o que ela quere é conversa. 

A SENHORA, ETC. - Mas o senhor é 
obrigado a informar os passageiros. 

LANDRU- Pois sim. • • mas já fe­
chou a agência. Ai a minha bida! •. • 
Que ela nil'.o paga nada. 

A SENI IORA ETC. - o senhor o que é, 
é muito mal criado. 

LANDRU - Isso é treta! Ora olhe 
pra mim, veja êste corpo e depois 
diga-me se sou . mal-criado. (Toca a 
campaínlla e o carro parte). 

J. de A. 

CA RTAZ DE HOJE 

Sd da Ba11deira: Estreia da companhia 
Armando de Vasconcelos com a opereta 
A violeta de Montmartre. 

Rivoli: Cinema sonoro, com o filme 
Esluda11te mendigo. 

Ag11ia d'011ro: A super-farsa O Rei da 
Pandega. 

Ollmpia: O engraçado filme Er a uma 
vez um Rei . .. 

Trindade: A super-produção Titans 
do C~11. 

Batallta: O filme Rtcardito e os Mexi­
ca11os. 

1s----------·-------------------



Grande concurso -de Outubro 

JOGO DO 

C:of"ter por aqui. 

SAPO, (4.A PARTIDA) 
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mstribu ição dos prémios. de t()O.H>OO e·sc. (2) ·referentes, à 1. u partida 
(Co111i11uado da 2.• pagina) Camilo· Ma1>ta- 5201 .a 5300 F. Leal j .or . . . $101 a 8200 

Frederico Monteiro Lopes !>301 a 5~00 raquim ferreira. . 8201 a 8300 j· Ribeiro . . . . 2'>01 a 2600 Gracinda Queiroz . 5401 a 5500 . Gamalhâis . • · • 8301 a 8400 
oaquim jorge Lima. 2601 a 2700 ~osé Correiá Vidinha 5501 a 5til0 O>é Almeida Loureiro 8401 a f.'IOI 

Adolfo Castro . . 2701 a 2800 ~imosa j~sus Leal . . 560) a 5700 António Alvaro . . 8501 a S6l)l 

josé jacinto Carvalho . . . 2801 a 29()0 josé Duarte Madeira . 5701 a 5800 Manue1 Portas Berlolo 8601 a 8700 
Carlos Aul(usto Machado Braga 2901 a 3000 António f. Soare5 )Ílnior s'SOI a 5900 Maria Rosa P.'dos San't~s 8701 a 8&Xl 
Dúlio de Oliveira . . . 3001 a 3100 josé de Sousa Marques . . 5901í a 16000 Joaquim Baptista. -8801 a 8900 
Arlindo Araújo Regalo . . 3101 a 3200 Marcelino C. Antn 11 cs . . :6001 a 6100 Sepol . . . .. 890 1 a OO(Xl 
Marienete f . Cerveira Costa 3201 a 3300 Lnfs Roseiro . . . 6101 a 6!00 Erhprdo Pinlo . 9001 a 9100 
Branca da Graça Barbosa 330 1 a 3400 Clemente f . Mc1.1cses . / , 6201 a 6300 Alexandrino Machado 9101 a 92(lO 
Adalberto de Oliveira 3401 a 3500 Raquel Milhano . . . 6'º2 a 6400 loaquim de Portugal . 9201 93llO 
Maria Alice . 3501 a 3600 Rui Manuel M. leixeir:1. 6401 a 6500 Roldão Pereira Correia . 9301 9400 
Maria Helena . 3601 a 37(Xl Aníbal Leite .... 6')01 a 6600 Etrand Roma~ 9401 a 9500 
Maria Lucinda 3.701 a 3800 Maria Carulina L Pcrdra (>.'fll a 6700 Alfredo Rezende Pereira 9501 a ~ 
Maria L.uisa . . 3801 a 3900 Maria J uclite- Silva . . . 670 1 a 6$(10 António Erepeda 96'll a 9700 
Maria R~ina . . 3901 a 4000 Maria Deolinda Araí1jo Abreu . 6901 a 6900 Amacl'u Duarte Ribeiro 9701 a 9SOO 
Manuel 1 on tei ro. 4001 a 4100 A. Sarmento . (i()')I a 7000 João da Silva Pinto 9SOI a Q9(l(l 
Mário Luís 4101 a 4200 Luciano Rocha . . . 7001 a 7100 Oerlrudinhas . ·9901 a 10000 
O.Cavaleiro 4201 a 4300 Allredo Amarante Montdro 7101 a 7200 
Arnaldo Lopes 4301 a 4400 Ant6nio Alves 3.0 • 7201 a 7300 1 E aqueles que corresponderem aos dois pri· 
Manuel Jacinto . . 4401 a 4500 Antóni<> Alves 4.º 7301 a 7400 , mciros prémios da loteria de hoje (22) poclerào 
ioão Rodrigues Beleza 4501 a 4600 Lucilia Ribeiro . . . 7401 a 7500 vir levantar cem escudos cada na Segunda-leira 
:duardo da Silva. . 4601 a 4700 António Gomes. f. Sobrinho 7,01 a. 7600 il nossa adn!inislraç~o. 

Rozendo f. O. Ruivo 4701 a 48 )O Luis Oliveira t.hnin~ 7601 a 7700 
Capitolina Coi!lho Lomba 4801 a 4900 Manuel José d<! Almeida . 7701 a 7$00 N. 8. - Qado o caso que os dois primeiros 
António j. da Fonseca . 4901 a '>000 Sérl(io Guimarãb dos SJntus 7óll I • 7900 prémios da loteria calhem na mesma centena, 
Augusto António flores 5001 a 5100 A Baía. 7901 a 8000 tetá validade o número cor respondente ao ter· 
Laura Morais Sarmento. 5101 a 5200 Delfim freitas 8001 ·ª 8100 ceiro prémio. 

Visado pela Comissão de Cen~ 



AOS 

SUPLEMENTO DA 
MARIA RITA 

COTINS "CAMPO DO CIRNE" 
Glosas recebidas para o concurso aberto na MARIA RITA com os motes abaixo, fornecidos 
pela firma CARLOS JOAQUIM TAVARES, Sucessores, proprietários da grande FÁBRICA DO 
CAMPO DO CIRNE. Os prémios para êste concurso são oferta dos mesmos senhores, e cons­
tam de : Um corte de gabardine de algodão impermeável; Meia peça de kaki, idem, idem ; 

Uma peça do célebre cotim "Campo do Cirne" e Um corte de alpaca. 

O cotim que mais resiste 
No e Campo do Cirne> é f eito 

Eu nõo sei ;e tu iti viste 
Um tecido osslm lguul 
A tlste ..• um puro ldeul ! .. . 
O •·o/lm que mal~ re~i&te / . .• 
Além d"i• to tem '' ch i ~le 
Vo perfciç1io ... •em defeito! .•• 
E' /!~te pois. com efeito, 

8~: ~-~~t~~d~ªgt~.~n~l~~rre~~, 
• Yo tCampo do Ct,.,le• éfeito!.t ... 

All r edo <.:noha (Razn ) . 

Ando há um tempo tiio triste .•. 
Só por cuusn dos cuecas 
Vou usar como o Munecos 
O rolim 'l.''e malx rcxi8le 
EÚ %~o dc:~~e/::ej~ll~~'.l.e pe<liste-
Junto as co•tos m~emo oo peito 
Por poµline "inJu Uf'.!•1r 
lrro .• . Cotim 11oro durnr: 
No •Campo do Clr11c• é feito ..• 

Azevedo P irett. 

Trnbolhe multo, ller slste, 
- Cá o nosso ... muguniio l -
P'ro nos dor o quo t. bom, 
O coum 9,tte nuu.- r,,siste. 
E como ele nüo re~fsle, 
'111 bola ,·er o eMto. 
Do seu pano hio perfeito. 
Quer-no,i ••ntlor na tolo .•. 
Que o melhor cop11 do bola. 
No • Campo rJo Cir1w • <'feito. 

Chichí8bõn. 

A 1•enas nisto ~onsl8te 
E o..i~im m~Rmo se compreendo 
Jo:u ~Pi bem onde ... e ,·ende 
o rolim q1u• wai~ r.·1tt.~te 
J:: umo tabriru e'l•le 
~~,':o~~q:~t~1~~.~ft~rreito 
E digo com oporuto 
O <'otlm bom o barato 
1\"o •Campo tio C/1·110 • é reito. 

(Pôr/o). 
Montei r o l . 

Meu omor. qunndo porlisle 
Pum o \'ido mllltur 
E. eu. le qui~ orertor 
O rocem. qaP 111at~ rel'êste. 
Oisse~te-me 1·om t't.•rto chiste: 
Amorzinho! ncnrlu te pr eito! .•• 
<Porque me ru1. 1trnn1le gei to) 
Oferece-me um mio, s im J! 
Mos olho que o méllior cotim 
No •Campo <lo Ctr1w• éfetfo. 

Henrique Cal"dojl;o . 

Trobolho Fe1n1•rt'. per~l~te. 
Cu o nosso •• moj,'unuo ! 
P'rd no:; <lor o <111e t• bom 
O cotbn <J.ac utai~ rt""'·"fC. 
IJ'umo coiso nno do:;iste, 
No bolu moslror o ercl to 
Do seu pnno. mui 1>er<'eilo. 
Pºro tóclu o 11en10 exclnmar: 
O pnno que mi murcor • .. 
No cCawpo do Clr11e> é feito! 

ChichiQbó o. 

~lelhor p'ro ni níio ~xlste 
Embora rin1I lhr fuçum, 
.\rreiom boto e mnçnm 
O cotitn qu.e muf,., l'f'·"il'lt>. 
E quem rnuito """lrn persiste 
E tomo i:~to o pf'llo, 
Pc'"Je seu <linheiro u g(•lto ••• 
'lo~ niio muito, (·· ••'\.octo ! 
Poi1;; collm bom e hurato 
.Yo cCamp(J "" Cil'IH!> t: feito. 

(.~reiro). 
Zé M nria. 

Jomol~. ó ~endes. mentiste 
Au or bondo~o que tPns 1 
E se te <li l>oos \'fnténs 
O t•otú1t que m.ai~ rP:iiflltt. 
Nonuncnte o ulmo ohrlste 
)IORlrunilo quunto ês perfeito! 
Se niio tomos outro gel to. 
Um trono dos mnls h rilhnntes 
Ao mC'Jhor tlos f'obrlcunto~ 
NO 'Campo <l~ C/1'11<'. "f<!llO I 

.Aein n e • 

Esto 'ºNdorte lhe º'"IMe 
Ue lodo o mundo em redor. 
Eº •le todos o melhor 
O ''otlm qu.e mais rettlAU•, 
Pr>i~ o seu "nlor consiste. 
Em 80r sempre o nrnltt perrel to · 
E' o 11 ue tem mois concclt.o ' 
No mercoclo mund it:1I: 
- o melhor de Portugal 
~\·o • Can1po do Cirnt!, t' feito. 

O e lfim de F r eitns. 

Como sempre te •·esllste. 
Poro o PMto todo 01hor.te. 
Quero <1ue •1istos com orle 
o colim que mais r est.•tc; 
E pono que nunco "1 ~1 0 
llo tecido mnis por1elto. 
\ ~rh Que infunde" re•pelto 
F:rtlrf' u mo is ttUSIPro ~ente: 
Tuo bPJO <·otim eúmente 
,\•o • <:a111po <lo Cirne, t ; fdito . 

J:>ir i lau. 

r.om o d ireito c1ue O•~lstc, 
A todo o hom c idnrhio, 
C6 nu minhu opin i11o, 
O cotlrn qu..e mai.tt r1·~l~te. 
O mole hurulo que e\l8t•'. 
De rohrico mo.is pe-rrPifo. 
Y. IJU•· foz um liodo H .. 1to. 
Nt• corpo de um Fabiano; 

:\otu Jeilor: E~ ... e ~•arno, 
N CJ •Campo ao Cirm•• ,:ft•ilO. 

((;011çaio). 
Zó D a :riio. 

Ro~.i:ou-se o falo ... E~lA~ trlole . .• 

~i~1~-.~i;:1~g~~:~~:::w,~.º: 
(} 1·n11m 'ftlC malt~ rtt.~cste 
E' tHftu~Je <1ue alénl ,·1•l4' • 
Num rnto todo a prC<"~llô. 
Firmo- te ne~te conceito 
E nuo ,·ós n•outro buto1: 
O hnlll cotlm e tlcl. 
No • CCttnpo «o Clr11<'> ,: feito. 

R~i d os Nnbos. 

~l .. tO ;;.pi para QU6 yu~•r~ifttP, 
\•f ,lir bSsim. onJor torto. 
Fl•1u~ soben<lo é <lo rorto, 
(J 1·01im 'flU' mai.~ r'""i~tt• 
N'l•o vu. porém. tlcor triate, 
Com Psto ideia d'efPlto, 
N11o to1Uponhn tiue rfljOlto. 
Qunlqucr <•utra oplnllio, 
'\ 1uR ,.ó bom! Com J!lH'l\liç1io 
.\'o •Campo do ClrF1e• <'Jeito. 

Rel Lour o. 

Rn,~ou-~P ~ não e~tejo"J t rh.te, 
P'ru •1u e te dure n Harpeia 
Drv(·~ "'otnpror purn elo 
o ''º'"" qw• mais ,., .... 1 ... tt\ 
ondt' é füito nuncu '-'i~t<' 
Mn• !'"º i> questüo de gelto 
'I u \ui~ h•r com um tiUg:eit.o 
Cho11101lo ~eho~tifin 
E dP lP dirA enh1o: 
,\'O t Campo do Cir1H , ~ Jeito. 

L or,aa . 

\ 

Boa pouponço. consiste 
Em l)referir paro on rato~, 
Paro que fiquem barutos. 
O c.otbu 'I"'" wai~ retsi$le. 
Ouem nesto prútico insisto 
Forro ntlo cl i n heiro o eito. 
Voi <·umlnhondo com gelto 
N o <;omtnho do futuro. 
Pois o templo d'Epicuro 
No •Campo tio C1rne • é fel/o. 

T ripeiro. 

No cine brllhA o ~locíste 
E no l>olo o Woldemar; 

~~g},~1~r:,~, ~~~i~º;::Í.'He, 
Mil ponn• <'8hlo em riste 
Fazendo g lo"us d'ereilo 
A render o justo preito 
Ao tul Olmoso cotim 
Que, com c·helro de ... ja~mim 
Xo •Campo <lo Ccr11e • (feito/ 

M 6slco. 

Se a Mu~u mP nüo Cl'~~iste 
Ne:-ite mole tt1o ... P<,hiro, 
Aqui mo dei"' patético 
O colim •1ue mais resiste! 
Não me delxeJoõ 11cor triste, 
Ne,;te rijo e belo pleito 
Em que ponho o meu re•pello 
Aos pe~ de ... s. Sebastião! 
Poi~ o prérnlo do runção ! 
.\"o • Compo ''º Cir11<:0 é fel/o 

Zé d a Sé. 

E' rortc ... como )Jocistc 
P'ra clur11r ... nõo hã i guol 
E o melhi1r ... nõo tem rivol 
O CCJtim """' mais 1"<' ... ~iste 
Se nõo o trllor re\"lste 
Se él~ tem nlgum defrilo 
~o~ niio h6 noclu de grilo 
Oue he lhe P""º compurnr 

~°rJ 8c g;J,\1~o~:iotl'tf~.,~eº,m/},~i~o. 
A tnn.r ontlno. 

o cotlm 'IUC ODIPm \'fSte 
~iio presto. l' muito r-Ples 
You <lítrr-10 quol ê deles 
O coam 'JUe mai .... re$i._~te. 
J::: O:'l~im, IU ('OO!'C,:?Ui~te 
O ortigo mols perfcii.o 
Eº dos colln• o eleito 
Por iss:o. Vt~ 'CO me entcndeR, 
Compro no Ferrclrn Mcnrle•. 
No •Camp" do Cin te • <'Je//o. 

::t-lorrfv~I. 

Indo hfom •1uo nüo c<>iste 
Em <1uttJc:1uer mono f·ompror 
Sem onles experimentor 
O eotlm r1w• 111ais resiste. 
~~b~:r~~;? t~ol~t~tr~~~~ geito 
E' bom po n o. tem lo rgu ro 
E ê fuzontln de tluro . 
.1Vo •Camp(J do Clrue> é feif<> • 

Hohili•lOdt' Ct•D~i~le 
Para t·rl~1· ••l~'nuur, 
Em tOd'o ~l·nte ~~omprar 
O cotim ''"'' mai." J'f•11l,.,te. 
E verá! . .. Logo clesi:-;t.e 
De (•omprnr· c·ol~o .:":Cm geit-0 ... 
Pois tPrá mofor proveito, 
Comprontln o tnPJhor colim. 
E:0se ,. l~to, dur:1 sem tlrn 
~Vo iCunipo d o <.u-1,ei 4-'. fi ito. 

J:C. 111.. 



S. Pedro eslo,·u tr .. te 
A'ri porl.8.:-o. do C•~U Sflntncto 
r·ro \·er onJ" é ruhrh.·rulo 
O rolim fJ!W mnµ, r1•.>(j,"tt~ 
E o koki m4?'1hor qu' "'iSlf". 
Então levont.ttndo o J>t::'ilo, 
s. José, d:z., i;uti.sfcito. 
Pegnndo nu bllO to)(\rro : 
- ' E' fobricn(lo nn lerro 
NO e Campo do Cinte•,: frito.'•-

E . Mnlm.~ida. 

A economiu •·onl'l-.lt' 
Em sul>er op1 eclor. 
Antes do ortí:.to ,·omprnr. 

~ü~~~. Y~º~~~'; J,., .. ~.~~'~· 
E""º tecido t><'rf•iló, 
Que dli o mais 11n1lo cr•Uo, 
De clegâociu e dl' ronfúr10; 
E poro bon ro d•> Pórw 
No cCampo fio Cil'IW> 1! féito. 

Rot~tsn. 

Tótlo a ger.te nl!'orn lnrilslo 
P'lo rlidio e telclün~non 
Em re~ol ver um prohlemo : 

~o'l~'!n!n'f ~' t~11~{~:;~"~'~6Ôssi!;le 
A reziío d• oplor: 
Sem ninguem meno~p.-,'zor 
Grilo - u•endo de um direito: 
O bom cotim o Nmpror 
No 'Campo do C&rw· • ,f /1·if(). 

:.l:a idJcn. 

So c4 estl\·csse o Moclsto 
Atleta dos mnls v,1 J cntc~. 
Nõo rosgal'iu c'o.-1 dentes 

~e"Z'!~~!o~Fe '~f!~'f /1~·~~~~·tc 
Esse rnlente i<ujelto, 
Um murro lhe duvo o g•lto 
Dizendo. rasgo. mu~.turo 
Este cotim que é bem duro. 
. .Vo e Campo dlJ Cinu.• • ,s /eito. 

De-certo niio flcn lrl&I<' 

~0Ji':1ã ~~J:n~1~"~~Ui~~11~~er 
O colim que mais rt••l.<tc 
Easc :;im ago,.,1 cxiete. 
Ycslldo lodo o sujeito 
Todo liró e " !(cllo, 
Piscundo as rtomos u dente 
E a dizer todo 1·ontente 
No •Campo ao Cirm· ,, ft•ito ! 

e . 

C h oradinho . 

Eu conheço quonto existe 
No industria do te<·idO, 
E por ;,..so hei de.·tdi<to.: 
10 cotim qut• m((i~ 1'f•xtiW• 
Nos dú groço, ,·idu. thlstc. 
O roais chique, o mois pc1·re1to, 
Por niio ter um só d~l'd to, 
Todo~ vós no 11r11ç11 " tende,; : 
E' obru Ferreir" Mendes, 
J\10 'Campo dó C:irm•• é feito.'> 

A m aral. 

Meu amor j4 não t>~rsl"e 
Em desmcutit meu pureeer, 
AgOrl:l \'Ou-te dizer 
O rotirn JUP mai.'( ,.,.,., .. a,•. 
Eu não sei ~e tu Jl vit'llt', 
O Sebostiõo 11 11rece1to. 
Que é muito bom ,..uj<•ilo, 
E ,·este um elegunl<· 1010: 

~~ ~~~,,~;~·iJ~1 ~:2,.:::!t'~'Juo. 
<>oulvin. M a.ria. 

p•rn que a filmo "'"' «ontrui-,tl', 
E' preciso um bom reciumo 
E. eu bem oito 1u1ui prorlomo, 
O cotim que 11utt.'f r,·,,üt~. 
No nosso pois existe 
Ume fábrica n J'recPllo. 
Que o foz. multo perfOIW. 
Sem confronto. sem rl\'OI. 
E como e nndonol ... 
No • Campo do Clr1w' é /cUo. 

• J o t n n J ota. 

Do Seboslião l .. Tu rl~le ! . .. 
Mos podes crer, no mert'odo 
Foi só por éle lunçudo o l'Olün que lllâlS ~·Ai.~U. 
Em nPnhum p-0ís PXi8t•~ 
Lm rubrico lôo perfeito, 
Roos pad.X>es, tudo o preceito, 
Como boa es ... imíro. 
l'ndera. ninguém ~e odmlro ... 
No •Campo do Cir11c• é/rito! . . . 

Se ocaso nu nca \'rsllsle 
Um foro de colim hom, 
Compro o do Sebosthio. 
O collm que mal~ rc~il'le 
E ~e nunco lho pediste 
Tolvez por folw de gello, 
Mete-lhe umo bolo oo t>ello 
Mos não lhe rures ni; r,-.dei'J 
E \'erás que o que lhe pedes. 
No •Campo do Cirw•1 <'feito. 

J . 

J ollozinho. 

- 'São teime. Pura 'lllP in:-h.i.te 
Se não tem voltu' n ,1,1r Uu': 
~ ":o~i~,e 'l~s~0~>:~~.~!~;1,1,a.:~: 
Aquele em «llld: ~ó purttish~ 

8unlidode sem dPli•lto. 
cotim moi~ c·onhPcldo 

Por todos o prel~ridn. 
A'o tCampo d.o Ci1·1w1 ,i feito. 

O ave ts e . 

Em troco do c1ue petllste. 

2ges~. t~~r~Vr:0~~~~~i.~~.1P.~ 
g.:g~!":16~i~~11~.';~ '~'-:.~<;t~~·· 
Pf'rtencen~ n ....... 1> o11:~ ~''''· 
Porque P um cotun perr4•ito1 
C()tlm f!XP, gurontldo: 
\tns ,,~ hem ~e (·~"IP t••r· Ido 
.Yn cCampo do Cir1w• ,: retro. 

o . 
Cotim igual nüo º'l~te, 
IJetos pnd:"<ie•. hom teddo, 
Tini() flnn. g•rontiuo. 
O rotim que mat.-. rt•Jtillte; 
Cotlm como nunc1t ''lste 
De duro e bonito e1elto, 
De fabrico mui pert~ilo, 
Como o rerro. rt•tdttente ~ 
E,lê tecido exCPlente 
.\'o t Campo do Ci.rm•, '/t'ctO. 

Potle crer que aindo existo 
~~ se ,·ende mui l>tu•nto. 
-Poru se rozer um tilto-
0 <.'óliln que rna.i.::1 rt1:tiMe ,· 
F. tóda u ruzõo os~l:-il•., 
Poro que se rendu pr1'lto 
A<1uele belo ~ujelto 

O I E-2oa. 

8ue é seu fabricador. 
melhor cotim. sem ru,•or. 

so •Campo do C/1w•1 é /~ilô . 

S ó U n r o<> (Mn r reta) 

o hom poeta per•l . .;te, 
Ate em mole de puno~. 
Nüo sei se hem H~rvo os monos 
O cotbn qur- 1nt.tis ,.,.,"';.~11• / . . . 
A mim razô.o me OS$fslo, 
Dizer mol, hem, nõ.o °'"' HjAit.o. 
Sei ló se e IOrllO OU e•trelto 
Cotim que conhc ·i Jnnrn1s ~ 
Mns diz-se que muito moi~ 
so •Campo do Cirt11» é feito. 

Horácio Ft:rr~ira. 

!!..e;;~:~d~o1~ef~;t,~o0r~~~';~ -
Afi rmo- te oindo ou1ro '1•~: 
O colim que maltt 1·e.ii"'''' 
E' oq uele que jii visto ... 
- . .. Sim. há muls cotlm d1"'! geito, 
~tos rtto forte, ttio porfollo. 
Niio h;i outro. meu omlK"· .. 
Bo~tn dizer que cês.to urtigo• 
.Vo e Campo do Cfrm•• é frito. 

Já bom e bnreto e'l•te 
Assim diz ~IAHIA RIT.\ 
Por ve!'.lir lóJu t•otito 

P àt!rrot. 

() cotim que m.ail( '''id~t11 • 
O noivo diz-Ih<' e p11 rs1~1e 
Que onda muito contrul'ello 
Por couso de corto ~ujelto 
F.slor u ol lo li-1>< odml .. ndo 
Porque êste cotim oro modo 
.vo 'Campo :l.o l'iruf' • cl /1Jl/o. 

C o ro\·üo d u P c;dra. 

Só tu. ~lendes. des.:obriew 
O proce.s50 essu~ recundó. 
De fobricor neste mundo. 
O rotitn qiu ma.ts re~l~te. 
F. o Lapa, quP nüo é lrbte, 

8~º %S'.6'{~"3~ H~u~::~r~~: .. 
Mos nuda <fi:-;.to l• m<'nt1ro. 
Por<1ue o collm co~lmlrn 
No 'Campo do Clr1u1 , ~~ /t,!lto. 

A . S1"\ 1npa.io • 

o hom fnbr ico con"l<te 
F.m ~cr bom e borollnho 
E' do Sebo.stiiio1lnho 

gº~~1%3~ea ~:~lft~~~1e 
Em compror coi•o <te p;elto 
F. quere t~cido perfeito 
Neda mais tem <1ue l'ozer 
Uo que ir ll es~olht'r. .vo e Campo do Cil'w1 , ,i /t•tto.• 

Até q ue enflm conseguiste 
A rozendu que com1>roste 
Atino! sempre encontr.oste 
O colim que mais re ... c~re 
E o direito lhe ossbtr 

P nt'dnl. 

De ~er melhor , com efeito 
Serl·e p'ro quolquer ~ujeitO 
P'ra t6da qualquer ldR<le 
E dura uma eternidade. 
.No ( Campo do Clrn.:' t' /eito. 

Aui;toRt-08. 

()' ~IUSO que mP rugiste 
En1 muis dum lonc·e Jit>t'li,·o. 
Atrtti com freit.o mu:.cnMko 
O rorim qut> mul.it rt•si."''' .' 
IJita me lêri(l ... rom «hl"llP, 
Chuluçu::; que tenhu111 ,:dro 
E me trngum bom pronà1w, 
E ood leitores um sorriso~ 
Que do. ,·ido o Por11f"o 
No • Campo do Cir11••' <' fei10 t 

Minho mente niio de~l ... t•' 
l>e pensar QUt•, df' \'t'rchute, 
Pora bem tlo moei1lo1t~. 

~ ~~{~\j~~e~"~}.·~ '"/.~"l~"t';· 
Pono ;ejo tão perMw. 

Tito. 

~r,10 conflh,t.ent~ ..- , rPl'•'ll-O, 
Pura ci1socos ou_ c:ol<;a"'· 
-Nüo tem 01>orencl11~ t'ol•o~ -
,vo 'Campo do Ctr1w, <: .ft•ito. 

(S. MalllC<itJ). 
Ooaicit. 

,,. no Porto. onole cxl•te, 
F6bricus de multo orlli.:o 
Francamente tumhf'm «ligo 
O cotim. que mais rt'~'-"''­
Potente o mestre 11110 n ... í'-ltr 
Ou tecido ser l>t'm lt>lto 
~f1~lc;~g0~~i~W~{,~ flOrlt'llo 
~telhor <"Olirn p'ro <tnrtar 
.Vf> cCampo do Cirne• 1: l1•lto. 

Li.-e Ja. 

• 
Só veste bem quem se cobre 
De cotins e Campo do Cirne• . 

Bom cotim ludo encobre 
Com maior ou menor rPn.to 
A;;;~im com estu razonllu 
Só ce."te bt•m qw11n •"''' cotwt":• 
O ricot burgués 011 pobro 
De Bordenux nt6 Smyrnr 
E purn quein bom d iscirno 
Voi d i iencto. sempre urono 
Eu vi::>to-mc torlo o uno 
nc coli11$ •Campo rio Cfmr•. 

C rê a s . 

Sí'jo rico ou SP-jo pohr,\. 
Te1_1ha mui10 ou tenho pou,.o, 
SeJe sensnto ou lou ·o, 
.Só eeste bem '/U.Nlt s'• f'Obr1•, 
Deste puno •1ur e tom nohre 
C6 no Põrto e em Sm11lrní", 
E talvez. tnmhém no J roe: 
Mos é lindo e ro,,1-tente, 
1\ é da fAbrir.o 1>otonte. 
nc cotfrt<J e CumJ)u do Cirnf' ,_ 

D t:llhn de F .r e itns 

Sebn>liào. homem nnhr~. 
E~ um grunde in1lu6lrlol. 
IX> teu cotim i<.lt·ol 
Sá reste l>ent qw•111 ~,, co!Jre. 
Nos teus haki:-. Ke c.lo...cobre 

~~· 1~1~~1"~ \º~~:~~~frc~··n.;,~~~e » 
Poro prestar-lhe homenagem, 
F'<'z lódn o sun hogngem 
J)e <'OlillS cCampo do Clrnf't. 

Rots en 

O que quer fingir d~ nobre, 
Vestindo casoco tl cóco, 
Proticn ftrGSSO d••~t:ó1~0. 
- S6 ceStP bem fJt4N1' ~e robre 
Com coum que vel"'te o pobre? 
(._)\Jt' dura muito. 11ue tl firme. 
IJe pano ossim vou cobrir-me. 
Se ubichor umas rome:-;i<ia~ 

~~ ~gt1~'s t;is..~~pg';;~~ t';~~?l .. 
( Sa1110 Tirso). 

Adrlnno X . N e 11. 

Ye~u~tri~~':' 08~·.~~11~~~~º· 
Aos tliscip'los. diz. ;1crcno: 
- <Só ccste bem r111,N11 s• cobre, 
Sejo ric'ou scjo pohrf', 
Com cotins • Cnmpo do Clrne>. 
Pois $ão os colins do e Clrne ,, 
Os melhores e mol• horntos. 
Eu m~smo só uso rntô•. 
De ooti11s •Campo do Clr11e, ! -

lC. Muhn.t"iid a. 

Ando hem opetrechudo 
Sou plebeu. nõo "ºu nohre, 
Gosto de ser SSSMdO, 
Só oeste bem quem ~- cobr••. 
~~~r~~~':'~t'ru3~g eu tul pobre 
C'os lrobolbo,; de emoç1iu 
Dn funámbulo Ludlrne : 
lloje o gente :>ó dellru 
De colitts •Campo do Ctr11e•. 

Z aideca. . 



Do homem rico ao homem pobre. 
llc,..Je <1uc os criou o Eterno. 
.::onlro n ospereza do invt•rno 
.Çt, r~..ur />Pm. quem !tP t'obre. 
\ln~ um pono alodo moi~ nohre 
Que o rormoso • "elho ollirn ... e ' l 
Quo tleu fumu ú Indin t' Pirn1\1 

E que l'Õe u genle oiro:-io , 
Sr'> cln rdl>ri<'a romoso 
IJ<J ''Ofl1l$ t Gampo do C11·1V1>. 

a nrrado.-. 

SPh')stiií•• fro nco e NôhN\ 
Apr~..;.Pnt.n um-inlf'n·olo­
{lne e col•loha d'e•ltllol. 
Só r.r,.,tP bem qu"tn $,. robrv 
'.\lt!"'illln o rko ~te o pohri' 
Com gõ~to e ''onwrte firme. 
O pior 1• ver fugir·O\E' 
o ttromc do g1wetu 
P'rn compror umi• fürdt•ht 
/)f' rotln.s e Câ.11tpo do Clrm',, 

Prcdso,·n de ter cobre. 
Purn u ro r pe10 cornpror 
!( no nom1ngo passeor. 
Só CC'MC bl'm quem ~(· 1•0/Jr11 

E eu c1ue fu i semprt) pohre 
Choro ugorn ao vc:o;lir mo. 
Por nlio ter p&ra cobr•r-nw 
Uma furpela de chilo. 
~DA,-me umu MARIA RITA 
/J<! <'Oll11s • CamptJ <lo C/rm• • ... 

e . 

c;ho r n dlnh" 

Tnnto o rico como " pohr~ 

~~:,:~1~;~~t~:z~~u~g1 n~"o~º 
Srí noste bem. queni ·"-'1 ('Oln·t1 

Sejo plebeu ou nobre 
E pela roupa se detl no 
Cosucn ou gobordinc 
<:om um foi.O bem bruniolo 
Pode ondar mui bem \ºPRUdo 
JJe coti1t.~ e Campo do Cil'llC '. 

u , tn.<vio Marin 

Colhulo de quem é pobre' 
Nos duro~ tempo~ que Jl0880m. 
Melt'm dó. por mois que lilçom ! 
Só teste bem quem, se robn• 
Do t'uzenlln ricu e nobre. 
Do fmr1oso barrugui rne ft) 
Ou olo hom dumooco sl irne, (3) 
Quolquer dêles, ainda ossirn. 
Muito uhuixo. quanto o mi101 
/Jt• t·utins ,c;a,mpo do Cir1u•• ! 

Tito. 

Ouço me o rico e o pobre· 
-- e QuPm veste de ruim puno. 
Ouu~ 'PI.~~ \'esle oo uno.> 
Só rt•Afe l>e1n qu.Pln se 1•obn• 
Com pono de marcu nohre 1: 

~~ i1'J)~~ó~1i! ~; i;~!J~J'ic~gci{frncH 
Mus ni\o podem C•>mpell r 
Co' portugulios que ,·e:-:.Ur 
/Jr t·o/111s •Campo do Cirll<' • 1 

A . A1n nrn l . 

Nern t:;O com o Jô se encobra 
.\ nudez de tõdo a 1Mnl~. 
POl'<!UP. p<1ro ondur decente. 
S6 re.~te bP1n qu~m se C'Ob,.,... 
Tunt.o no rico ou no pohN 
F:stn moneira concirn_... 
Assim o engenheiro Birnc. 
Quondo vui poru u of1clna 
Levo um foto, coi<to fino. 
/J1· cott11,, • Campo <lo Ctr1w" 

Pt>dt' s~r rico ou sor pobrt'. 
Ter 'me.surA. >. ou ser um t~""'º· 
Oue eu sustento oqui, com l•<'~O. 
.Çri Cf•SlP b"m quem 8'' rol1rt.'. 
Ntiv •Ó o nudez se encobre ... 
F~te ponto. quent dil"!<'"iroe '· .• 
Truj0-8() bem em Smirttc 
\los ninguém bã que suplente 
Um fut.o bom e elegont.P. 
J)c •·oti11$ .campo do Ctriic" 

J . 

J oUozlobo. 

(' ) Altirne, ontign vc•llmcntn do 
Asio. Tombém "e diz- a///1·11a- da 
mMmo rormo que se diz- rio Morne 
ou \larnn e cidade de Rerne ou llerno. 

P/r11e, região du Alio A•lo. onde 
ontlgoml'nte :i:e fobricu,·om mogni· 

flco(t r i~~r~~~~,:~~ê,.~~o ~~ (t~!~':,'!ae~ 
!J<lll. o fümoso J>8nO <le r11melõo. 
•·omo lõdo o gente sobe. Nndo de 
•·i>nfui;ões _co')" 1>arre11â. ~uhsh1n­
t1vo •1ue noo e para uqul chnmo•lo. 
Uorrugnn ,·em no Pc/t11(Jrai1ar«o cl,,. tnC'U pnt ricio Fernom MendP~ 
Pinto, o já se u sovo no tempo do 
nu•RO homum e ínrnoso uvõ Abnde 
Joiio. 

Aquilo é que era gente. nuqueles 
tempo~! Agor.1 co .•. vom no Cns­
telo f' mondam rrtrianirrtt Jlorn o 
r,-0mfrrio do Pôrto! Rnio~ O• p~r­
tom ! 

<ªl Nuo ero preciso. mos •' bom 
rvlorecer: o do masco qllrne é o 
11ue •em da Sliriu. pr.>Víncln ela 
Mesopotâmia de Baixo. U e8t6, no 
morn! 

Tc).lo o gonle. rico e pobre, 
Tem por \"Crdade sabido 
QuP, poro ond~r bem ve•tl•lo, 
Sti r • ., ... ,,_ bt•m l/Ul?lll t!P rql,rc 
De bons panos onde soh.-.. 
·rrumu forte e tint, firme. 
Como t.ul. e t.om se unrnw 
CoL ... o t.JUe não se desmenle: 

OPvo ~<\ • estir·se o ~~oco 
ne cotl11iJ •Campo do Cirm},. 

Oo.vetes. 

Gronde verrlarle de~cohrt? 
A C•h"lln MAi~!.\ RITA 
com t-~te mote catitu : 
S6 rf!.if1• b11m qul)nt fcP rfJIJr1•, 
Sõ mui bem o pel" encobrP, 
Quem U\·er 'ma i;abnr.Jlne 
1-; urn mto de um11 cor firme. 
Um 11110 ~e lindo eteito. 
Cm rutr> fl"itn a preceito 
De cf)tiflt: e Qunpo do Clrw». 

..:· próprio de i;enle Jh>bM 
v~:"tir ft\to de eotim 

Oh:s:na. 

Mns "º ct. digo ussim 
SIS Cf>~lf! bi•m quem ~,. rf)ln·1• 
!( u-pesar-de eu ~er nobr~ 
Nedu qei que rime em ~·irne 
Nem medmo até gahurctine 
\loo digo 110 Sebostiüo 
t-,.oçu rulçi>es oo Campt'iio 
/)(> f'OfillS cCâmpo do Cif'IW>. 

Qual~U"'l' homem, sendo r'ohre. 
Niio t{\ndo roup-0 arnlu no ••. 
Quf"'. d1' cotím, como tu, 
Sh rf·,tl1• bem QW!m .... ,. "º"'' ·. 
Oue peno não hover nohr.', 
ê.om ,, litulo de cEnpirnt•• 
P'ru orranjnr u rimu cm ,,.,,,, •..• 
Mi•f' •.. mni-,; penu oindu tenho 
Núo cohrir-me. com enllf"'nho. 
/)(• f'OIÍl~S cCampo rlAJ Cirllf·•. 

P ior rot . 

Num poí~ d1• gente t•1lhl'1', 
<:0010 o nos~·· Portu,:ol. 
Pmwo~ snbo.rn qu~ ulinul. 
,Ç6 rl!,..lt• bttm ~u1•m s11 1•()/Jr1". 
ne cotlm que e pano nohr~. 
Me~mo há pouc() '"'º"°' de4"irne, 
E tenho o. ideia firmt•, 

~
UP ve..;l-e Mm e barulo; 
uem .mun,lar l"Rzer o f"tlln, 
,. roans cCo.mpo do Ctrm·-. 

(GonraloJ. 
Zó Dn1 i\o. 

llemcdltuJo, rico ou pobre 
t.:om pl>ttco dtnheiro ou go\•ernoJos 
Port'Ct' mal andor edfurrnpu1tos 
S6 rN~te bem ~trem ,fõl,) rt>/Jl'f'. 
E num gesto digno e n11hr• 
Seu proprietário clS.Sim o 'h'tlnr, 
Qu" o publico niio ~· omutlM 
Que pr<>tlra tecidos e olpocu. 
ue conuança. ~ ..,<) a mnrt·11 
J)t> t'Otins cCilmpo do Cirnl!•. 

R elrob l. 

O meu tolen to de~colH't>. 
Nf.'sto mote ex<"omung:hlo, 
Ooc (jA foi bem opuM•lo> 
S6 r;"""''1 bNn qut•rn si• <'OÚN! 
l>t" te,·i<.lo do mais no• ,re: 
Do fl<lnlgo ourit111mlrne, (') 
Ou 11» ~imples helbutirne. 
Ou <'Ohio, p'rn 01111,; reiwlo. 
Com indumenta de ,')_.;tolo 
Jh• t'{JfUIS cC<tmpo d.o Clrnr•. 

Triueiro. 

re•.' ' ) ~' 't;~~~"mi.ri'~1s ·;,?~~,~.~n~~s 
,. H'l'íbuo~ au,ri.da.milo e a.tt.-tlfillmllo. 
dol& nomes dum só brocoolo 110 sêdo 
que se u~oni no:; horrh·ei:oi tempos 
em <1ue só ha,·in. dum ludo. vesti­
tlot11 ile 8~de e do outro ntrrnpodu 
imundo. Como i~so vui longe-! Agor11 
a h.;uuh.lode nõ.o ê orno polo,·rn n1. 
poi~ olé as rritt<lns si> oOJgem ~e nõo 
tcem um p •r ou di\•er$o9 poreo de 
mel~s de •~d1. De resto, qunnto à 

~lt~,',~ft~~!a':e~·~Ít~~'~ u; ,.~~ ~~~.':_r~~~:,g 
e 1·u.r1ro, créli(Jo e rl,:rlyo: o . •• o 

,f~<·r(~,~~~tt;;~~c~~~,~l~i~,;t;;!;;~eé ve
0
v'l= 

1l!•11tl.i8imo1nent<' o exoclll . .• rimo 
dt>q, nruscodorn Oo ,.Oti~O 

p s . -Qunnto o b~lhutlrne-oro 
noleu.i- t() ln a gente ~uhe o que é: 
Si nples •·orruptelu de b••Jhulln•. rico 
t'<l••ndo d >S tempo~ do l.úbo do Hc-
1.o<>l 'll'O, e do Maria 110 Fonte. 

lll qu•m dobre e quem desdobre, 
Conrorme oficio que tenhu: 
Mo. diz a génle nortenho: 
Só ci.,ste l>1•11t quem si! 1·obrt 
G8slondo dinheiro que 8obre 
Em 'eludo b 1mbazirne 
Ou em felpudo estrokirne. 
J6 nz d isso un s bolegõt•e, 
Mos no '"r ão uso colçõrs 
J>t• cot/11s •Campo do Clr1w" 

A &h.ius. 

P. S.- \ 'orês sohem d•' tllologio 1 
E de micróbios f 

Apo~to que nüo sobem nado de 
micróbios; 

PoH nn linguagem "' um micró­
bio C'l1omorto semri11fira qur. tkt: us 
pnlovros cndo uma. que é ele pos­
mnr. Por h;io aqui se cnc·onlro. bom· 
bnzlno lron~formGclo cm l>omba­
;ir1tf>. e o.straknn cm a.strak.lrne. 
Nu r uo do Loureiro. com o f~bre dos 
n1odcrni srnos, é que Mi' ur ro.njom 
dCS IO~ ! .. . 

Viio 1' trnvo r o rodo <10 pro­
gresso ~ 

Quero entrar na couso nobr~. 
guero ser ..• $ebastian.i1Jta ! 
Erflo o diviso ciroisla: 
cSll rnrc l>em quem se cobr• 
(S~jo rico ou sejo pobre) 
Com riv&I do ciclolirM. ('l 
Dos leio~ do grnm compirne (' ) 
J)o~ Sebo~libes o primor h 
Glórin no suhlime i nventor 
Jk 1·0/i11s •Campo do Clr/IC• ! 

Z ú dn 8 6. 

Que n minha rnh·a redobre 
Ante ésle rnote traidor: 
llrndo f'nh'io como um 8l"ntor: 
Sfi rr~le bem quem S" ro!Jr,• 
D_, ro1:endtt do mais nobre. 
~tio do reitn c·om by~~1rn.-. ! <1> 
Cnutelo ! Não me o ... emirno I•) 
Quem não con<;orde ! Poi~ só 
\'nle mnis um guunlo·r•ó 
J)e corins •Campo do Cir11e• I 

Nar iaudo . 

Quem investigo descobre! 

~
uom sé coça .•. toco hnrpo ! 
uem toureia u~o farpo.! 
6 r11.~te b11m_ quem ~1· robre 

- Bico. remediado ou pol re­
Df) flno rrt:pe d.e Smyrnr. 
Df" co,:,imira Lamyrne. (S) 
Ou cnt~lo, por ser janoln, 
\'este llndu fetioto 
[)e coll11s <Campo <lo Cir11•" 

Mú•lco. 

N•iõ hh fnz~nrio que sohre 
Nu !~!)rico do Sehusti•io. 
Diz o povo e com raztio: 
Só r,·~ll' bPm. quem si· 1·01Jrc, 
S~jo rico ou seju pobre, 
Com rozenda ossim tão flrnw. 
D'oro-nvunte \·ou ,·est1r~me 
Pdro. nõo maiz' me en1tunor 
F. p11r11 bem pó3to ondur. 
/)(? <'ollas cCãmpo elo Cirn,.•. 

A . Sampaio . 

(') Pun o tle sêdn, forte mns tino 
e precioso. Vem nos S1•rn1õ11~ t.10 
nosso gronde confruue Podre Antó­
nio Viciro, <1ue Deu~ huje. 

l ' ' Ullima rormo •lo udjectlvo en­
<"omf,..,Uco ccompln xo>. Aulorizuda 
Pt'lo ucórdo orlog1 .;,nco IU:"IO bra~i­
lelro. 

tM~1'te~Í;f ~f:;1:,e,i;~::: :':iz~f ;1~º· ma-
(') Forma do verboarrt1mlr01larou 

ar,...en1inar. Querem saber ao certo J 
Pror"urem ! Xi~! Eu nfio tenho vagur 
J)nrn ensinar i gnorant<'s l A mlnho 
c·urUlhn é a do Patl re Zó Ago~tinho 
o tio Sil \'tl Pinto, que e~Ui ll ser re· 
\'l~lu. corr'igidu e uumontuUo pelo 
meu 00111 podre cu podor de golos, 
~r. Homem Cdsl<>. e deve ncur com· 
pletn P ocessi,·el u tõdoM us oopo ... 
cidtnle~. • 

('~· t:ttsimiras Lan111r11,.. suo º' 
que vPnde o Xico Lomv, de Ll~boo. 

A<1uno é que e uol <-om1,inxo. ! 
~ ociuilo é que Stlo ca:-imirne. 



FABRICA ,DO CAMPO DO CI RNE 
OE. 

Carlos Joaquim· Tav.ores, Suc.res 
- --· ~e-<ê<-·--

'Rtl~ JO~QtllM ~NTONIO DE. ~Gtll~'R, 146-PORTO 
: : : Telegr amas : COTINS-T elefone n. 0 876 ::: 

Fl\)3I{IC1-\ DE TECIDOS DE l\hGODAO . E 
[\IIXTOS CO[\l SEDJ\ E TINTO~J\~11\ 1\ Vl\I?Of{ 

FABRICO ESPECIALIZADO DE COTINS 
---------------------------------------------

Cetins Casimira, Estambre, Qabar­
dine, Ganga, Diplomata, Cyrne cem 
seda, Desportista cem seda, Militar 
clare e escure, Agrlm azul, Porto, Ris­
cados, Sarjas, Kaki celenial, Alpacas 
cem seda, Voais cem seda lises e 

: : : : lavra d es, etc., etc. : : : : : 

GABARDINE ESPECIAL IMPERMEABILIZADA PROPRIA PARA TRINCHEIRAS 

O MELHOR FABRICO · PADRONAGENS ESCOLHIDAS 

Imprensa Poi;•uguesa - Põrto 


